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Mí ím c : BU mea........................................ ^  rMift»
pR0TiMciA5:ttimestie»deiaiitfcd0.........i ”  go  ,
Por coüdu.íto de loa coisresponsales....!." 94
UtTumAR T EXTKANKBo: trim estre  ....... ...70  *

Idem IDEM: sem estre........................... ’

M nütidoe. anuBOlos j ”¿om unit»dos á  pracU» oonven 
«Olíales, y  con g raades yen ta ja , 4  loa s M c t i S e T

DOMINGO 13 DB A B B IL  D E  187*.

LA PRENSA
D IA R IO  DB LA  IfAKAM A.

PO LÍTIC O , I IT E R A R I O  Y DE NOTICIAS

MADRID.

CQIVDÍC¡0!VES DE SüSCRiao:V.
P ara  h a c e r  la  ^ c r i c i o n . d ir íjase  c a r ta  certtflcada con 

el im poj te  de ^  tr im e s tre  a l  ad m in is tra d o r de La Prens* 
T a m b im a e h a c e n p o r  m edio de lo s  eorrasponsab leade

Biblioteca tfUcla ds auto­
r a  apM olet, y  en  la s  p rinc ipa les  lib rw ia s  de E spaSa.

— de L i P a i s s i ;  C alle de Ja  
com etrezo. núm eros 7  y  9, p rinc ipa l.

AÑO TEROBRO.—NÚÜERO 622,

Im itam os ia q ije lfo í de entre nuestros lectores 
(jue aprueben el'proyecfo de asociación conservadora  

p a r a  (a  d e f  m sa  de lo s derec/tos fíolilicos ̂  de ¡os in ­

tereses m o ra les y  m a le r ia U s de los esjM ñoles que he­

mos dado á Ju 2 , á  que nos cwnHniqneD privadamen­
te, ó sea por medw de caria  «mfidencial, y que en 

ningún caso lia de ser publicada, sus nombres, ape­

llidos y resideiMia, a  íin de llegar.¿.iicní)cer e l mi- 
mero de personas que opinan eu favor de la idea-y 
<|ue pueítoa ser convocadas á una reunión en la  qué 
se tra tará  el asunto, sujetándolo á una ámplia dis­
cusión.

CORIFSPOAüEKIi PASTICÜLiR DB "iiPBESSi”.

B u britz  9 de A ja^il ^  18;?3.

Señor d irec to r de L* P r e b s a .

Muy señor m ío  7 de m i m a y o r coasideracion : V arios 
am igos de asta , e n tre  eltoa ñon n eb íes  y  n n -d ip n la d o  
de los B ajos P irineos, q o is im o s  i r  k  p a sa r  u n  p a r  de 
d ías en  I ru n , y m ie n tr a s  T lv am e  « re p e n t f ré  de h a b e r  
lo  verificado, pues e l estado de a n a rq u ía  q u e  re ina  
desg rac iadam ente  en  e l e jército , m e hizo  p a sa r  la s  ho 
ra s  m as tr is te s  de m i v ida , p o r  i r  aco m p afed ó ' de f r a n ­
ceses. y  la  c a ra  se m e caia  de vergüenz'a a í  ver lo  qu e  
pasó en  I ru n . Los detalles d é lo  ocurrido  «on  la í  tropas, 
que  se  h a l lab an  en  d icho  p u n to  s¿n  ta n  rep u g n an tes  
que  n i  a u n  m e a trevo  á ind icarlos; baste  dec irle  qoe 
son objetp de to d a s  la s  conversaciones en  to d a , la  
fron tera , pues lo s  que  com o y a  lo  p resen c ia ro n  no 
pueden n i a u n  darse c u en ta  de los excesos com etidos 

en  la  p u e rta  de la  iglesia; ^ e n d o  v ic tim a  de eW oauna 
señora que  se a seg u rao s  ing lesa . Los aae io n a lea  y  v e ­
cinos de I ru n  v ieron con  la  m ayor saUafíwcion la  s a ­
lida  de la  co lum na , porque cu an d o  po r la  n o ch e  los 
c a rl is ta s  e s c o p le a ro n  l a  e s ta c ió n  de I r a n .  habiendo 

pedido auxUio, parece se  lescottbastó  q u e  la s  fuerzas 
n o  se m ov ian  de noche.

P a ra  convencerle  de lo  que  se h a b la  le  d iré  que Le 
Courrier ie  Bayona escribe lo  s igu ien te ;

<iNos escriben de la  fronteras 

•T?sta m añana .á  la  sa lida  de n n a  d# lag-misas e n  Trun, 
m uchos  soldados, colocados fren te  de la s  p u e r ta s  d e ía s  
iglesias, se  ha n en tregado  c o n tra  m ujeres de to d a s  c la ­
ses á  hechos d8 u n a  indecehcfa  rm tia n U . l í i i ig u a o  de 
ellos h a  sido castigado . Ya no  h a y  señora  n i lab rad o ra  
que  pueda sa lir  á  la  c a l le .»

Y en o t r a  coríespo íidencía  del 7  dice:
"E l dom ingo  u ltim o  6, I r u n  h a  sido te a tro  de esce­

n a s  escanda losas. J e  la s  cu á les  v a r ia s  au to rid ades  
f iancesas h a n  sido te stigos presenciales. A l a»iu. a l  
m isa  u n a  soldadesca desenfrenada se  p ropuso  sin  duda 
poner en p rá c t ic a .J a  m áx im a  del am orlibre, p reeo n i- . 
zada po r el periód c,0 I-oí Descamisado^ pr«cú)itándcBei 
s in  d is tinc ión  de clases y  condicioneá, sobre e l bello 
sexo, en tregándose  á  gestos  y  hechos im púdicos qu e  
!a  p lu m a  se n iega  d e s c r ib i r .  U na condesa bien  co n o ­
c id a  de todo I ru n  h a  sido  in su lta d a  y  ofeñdida d e  la  
m anera  m ás b ru ta !  é ind igna . Loa oficiales de ta le s  
cana llas , te s tigos de sem ejan tes desórdenea. lé jos do 
t r a ta r  de i-eprimirlos, parecia  que  les au to rizab an  con 
s u  silencio y risotadas.»

Sensible y  vergonzoso es q u e  la s  cosas lleg u en  á  un 
ex trem o ta n  sa lvaje  y  lo  peor au n  es q u e  ta r a b i t a  ss 
h a n  com etido desm anes c o n tra  cafes y  tien d as  «n pne- 
b lo s  de F ran c ia  cercanos á la  fro n te ra . ¿Y se e x tra ñ a ­
r á  que  lo  que  p a sa  ea  E sp a i»  h a g a  desapareoer todas 
las s im p a tía s  en  F ra n c ia  h a s ta  d e  lo s  re^ab iican o s  
hoy con tra rio s  de n u e s tro  Gobierno'? iA d m ira rá  a n a ­
die que en  F ra n c ia  c rean  h a s ta  n ecesaria  la  re s ta u ra ­
c ión  de D. Alfonso? ¡p eb e  ex trañ a rse  que  todo e t m u n ­

do esté c o n te s te  en  que solo e lg e a e ra i  S eirano .puede 
do m in ar ta n  desordenada aítUBoIoní E n  es te .aen tido  se 
expresan  Ips r.épubíioanos m á? d is t i i^ u id o e .y  e s tán  eo 
lo c ierto . É í  d esbara ju s te  que re in a  en  la  P en ínsu la  

tiene  pocos a t ra fü y q ?  p a ra  q«e.. nadi«  se« n a in o r& d e  
el, n i de l á  repúb lica .

E n  fin. lo  rep ito ; e l co ronel ó  b rigad ie r M orales a l 
Irente de s u  co lu m n a  sa lió  d s  I r u n  p a ra  S an  Sebas­
t ia n  co n  g ra n  con ten tam ien to  de la  poW acion pnes 
prefieren a tender po r s í  so los á  i a  d efensa-de  w ta

c o n tra  lo s  c a rl is ta s  q u e  te n e r  q u e  p re sen c ia rcscen as
ta n  rep u g n an tes  com o la s  del d ia  6.

D. Carlos en estos co n to rn o s  a rreg lán do lo  todo  para  
su  en trad a ; parece  que  e l tr iá n g u lo  y  po líg o n o  4 e l g e ­
n e ra l N o y i l a s  k a  sido p u ra  filfa, pues lo s  « a r l is ta s  es- 
ta n  en  todas p a rte s  m enos donde creen tenerles en ce r ­
rados. O tros son lo s tra b a jo s d e  « ip a q n e  h ay , p o r c ier­
to  b i ^  poco fayorab les á  la  u n id a d  de.la p á tr ia  Q uizás 
se  in ten te  U evar a  cabo  e l p roy ec to  d e  la  ereaffion de 

n n « f a d o d * í « .p « r .w ía í  A V ^ .- p r o y ^ to  q u e  solo  
puede a c a r ic ia r  u n a  im ag in ac ió n  enferm laa.

H J i f  á  ver l a  lu z  pública
dos periodiftos rep u b lican o s  t i tu la d o s  La F tiera t^o^

c S Í pÍ  ^  ^ d í
El EttoAa rf .saldcá i  lu s  o tro  q u e s e  t i tu l a r á

Í S ;  -  •»'
E l C orrupettu l.

E ustaquio  L lo ien te . h a n  destru iíia  e l-p u en te  d e  N'an- 
c la re s  sobre  e l r io  Z a ik r ra ,  m u y  cerca  de V ito ria .

a p rovincia  de G uipuzcoa no po d rá  proporc ionar 
e l nu m ero  de V o lu n ta rio s  ^u e  pide l a  d ip u tac ió n ; en 
cam bio  n o  com o s« ' k s  com ponen  lo s  que represen­
ta n  a l  G obierno, que lo g ra n  v ayan  A la- faccioB  persó - 
n ^ í c o p tr^  y.quB desaRrian v iv i r  t r a n q u i ­
la s  en su s  c a s a s . .

,La ica j(u- aaiOM ciqn «  n o ta  an  lo s  c a rl is ta s ; co n ti-  
nuao  s :n  ca sa / e s tra n d o  a rm ea  y cauniciones y  e l cón - 

i d l  español n ad a  hace  p a ra  im pedirlo , confiando-sin  
duda. í n  que  U g autpri<^dga fran cesas  h a rá n  lo  q u e  el 
no sabe  h aq e r U  verdad es que  está  m uv .ad m itida  la  
Id e a d aq u e iíó 's fe ’qQÍeíe' acaljar co n ' la s  fa c c ió n b  v s i  
co n se iy a rla s  pa;-a c ie rto s  d n e s y  h a s ta  h a y  quienes d i­
cen  quB a s i oom d Mr, t i m n  h ace  lo que  qu ie re  de 

ra n c ia  sacando  á  relujcit á  los p ru s ianos , h a y  quien  
q u ie re 'C o n se rv a rá  los .ca rlis tas  p ara  que represen ten  
^  ílsffeña el papel que  en F ra n c ia  rep resen tan  aque- 
lloe¡.'y ;o tros d icen , q u é  conti-nuando los c a rl is ta s  en 
a rm as ; h a b rá  u n  pre tex to  j)ara ap laza r la  época de las 
«íecciones de la  fu tu ra  A-samblea.

Se dfe p o r  se g a ro  aqmi q a e  Du Cárlos p a sa rá  la  fron­
te r a  e l 20,del p re p é ^ e , -ya n o  lo  oreo,. . 

m  t i tu lad o  genera} S a v a l ls  h». sido nom brado  por

D. G arios conde jlfi B frg a  j  Z u iazarren . d uq ue  de O r-
basieta , y  y a  que  de e s te -p ?a to  hab lam os, debo decir 
q n e d e . l a ía b n o a  de ,-a íin as  dol m ism o, se  h a n  tra íd o  
a F r a n c i f  efectos g q r  v a lo r d e e e rc a  de ir ts  millones de 
reales, efectos que se h a n  vendido casi eu su b a s ta  p u ­
b lica; es to  p ro b a rá  á Vd. .que lo» c a r i is ta s  hacen  en 
este  p a ís  lo  iju a le a  da la .gana .

Corre la  v o i ,  de qu e  se  h a n  p ^ a d o  á D orregaray  
varios  so ldados de cab a lle ría  del e jército  y  a lguno*  
oficial®; pero  e s ta  noíácia es d e  o rigen  c a r l is ta  y  por 

consigui5íite,(íl£b^a,diuitijsao,on tod a  reserva.
L o  q u e s i .a s e g q ra n e s .  que  a n t e s d e  finar e l m ea la  

facción h a b rá  to ip ad ^  u n  g ra n  increo ien to , fund an  - 
doge, en auaq ij.edarán  arm ados m u c h o sm ile s  d e  ho m ­
b res  q . |e  n o  h a b ía n  podido serlo por fa l ta  de a rm a ­
m ento ., A, p e sa r  d^l canduojio .tan  autori^-ado p o r donde 
viene 1* n o tic ia  creo  qu e  n o  se rá  asi. p o rqu e  estoy 
convencido, q u ftM l^  -yive ig  facción  porque no hay Go­
bierno.

S a y o  aféctisinjó.

El correipons(á.

iiw T o , j  h a y  c ie rto s  p lan es  «p ecu la -tiv o s  sobre  ellos. 
No d igo  m á s  p o r  hoy .

En Pobo ledaaa  h a  m andado c e rra r  la  ú n ica  :^lesia 
que  h a y  en  la  p ob lac ión , h a b ie n lo  suced ido  lo  m ism o 
en o tro s  varios  pueblos.

H oy c irc u la  la  voz de íjué h a n  sido ases inados en 
Piera dos s a c e r d o te  p rocedentes de B arceiona . ' '

El mrrerponMK 
ULTIMA H (jR A . Los v o lu n ta r ia s  y  to d a  l a  p8W a- 

c ion  dfi P u igce rdá  h a n  res ts tidb  d u rs jite  2J liora#<^l 
asedlo.de los facciosos, viéndose estos obliga«}»s á  le ­
v a n ta r  el s itio .

S a n ta  Colom a de G u e ra lt  y  V illa fran ea  del Panadés 
están  com ple tsm en te  bloqueadas por los ca rlis ta s .

E l a lca lde  de S an s  (p i.e rtas  de B arceíona) h a  íe c íb i-  
dd u n  bflcio de los c a r l is ta s  pidiéndolo u n  tr im e s tre  de 
con tribu c ión .

\ a  d ije  que  la  aprehensión  hecha en el M anso ComU  
de Cabrtlí n o  tem a  razón  n i significación p o lítica  Pues 
bien, la  d ipu tac ión  prov ino lá l de B arcelona  h a  devuel­
to  la  su m a  ocupada á la s  persona^; íjüo fueron  enuivo- 
cadam enta  detenidas com o carlis ta? . u n as  etju i- 
vocaciones. ¿y au n  h ab ráq u ien < le j£  de d a r  v iv a s  á los 
de ieahos individualo^-í

políti& i en é rg ic a  y  t ';n  v igo ro sa  com o ex ijeo  las 

círcuD StaD cias; p u e s  d e  o tro  m o d o , lo s  re p u b lic a ­

n o s , sin  sa lv a r  la  r e p ú b l ic a ,  h a b rá n  c o n su m a d o  ía  

ru in a  d e l p a ís , o scu rec ien d o  iaa poco  e n v id iab le s  

g lo r ía s  d e  la  infauí^ta d o o iin ac io n  d a l  b a n d o  r a ­
d ica l.

SECCION EDITORTAL

VERDADES.

B a y o s a  lo  de A bril.
Señor d irec to r de L* Psiag*

e s í t  l a í f  h a b la  en
r «i* so ld ad ® * , en  I ru n , se r ia  p4-

7 ^ -  de to d a  la  fro n te ra  y  L -
X..K- ^  ** q n e c a l l o y  que  com o españo l n o  qu is iera  

f r a n j e a  ^  m u ch o  m enos á  l a  v is ta  de lo s

Las facciones a lavesas, que m a n d a  9I cabeeiUa.dw»

B a r c í l o s a  lO d é Á b r i ld e  1873. 

SeBor til-rector de L* PíENSA. '

Mi querido  am igo; D ije en  u n a  d e já is  corresponden- 
c ia s .  qíie convenía  a l  G obierpo p ^  decir que  hab ía  
í r a n ^ i l i d a d  en‘C a ta lu ñ a , hastía qu e  se h ub iese  lleva  
do á cabo c ie r ta  OIUirai:>ins:finanniai-s 
hab rán  probado  á  V. que  e s tab a  bien en terado , y  ah o ra  
debo añaíjir q u e .p o t t^d^g ran^  ae p a rtic ip ó , a q u i  h a -  
b a r k  realizado* y  eñ e l a c to  se  yolvio  á  tr a b a ja r  
p a ra . . . . .  poco hem os de ta rd a r  en verlo , y  quizás Maza 
y  a lg u n o s  de su s  ad lá te res  están  y a  en cam ino  para  
regre-¡ar á  e s ta  eap ita l á  u l t iM a re l  p la n  á q n e  a ludo .

L uego  v e rá  V . a so m ar e l Comité de icUad púbüea y  re -  
p a r to  ó em préstito  voluntario: en  ñ n , to do  c u a n to  te n ­
g o  dicho lo  verá, rea lizado .

E l gen e ra l V elárde  h ace  esfuerzos t i tá n ic o s  p a ra  s u ­
b o rd in a r  a l  e jérc ito , m ien tra s  oti-os iiacen todo lo  p o ­
sib le  p a ra  lo  co n tra rio , y  6  yó m e  engaño  m ucho , ó 
V elarde  d im itirá , que  es lo  qne  se busca. Tam bién me 

co n s ta  q u e  e l seg u n d o  cabo no  está  co n ten to , viéndo.se 
precisado á  lu c h a r  en  u n  te rren o  que  no es e l suyo , y  
no dadfl V . que  h a y  plan  decidido de lierir á  todos I ok

m ilita ra s  d igno s  p a ra  l le v a r  á cabo oosas...... que  serán
f» íales a l pa ís , y  so lo  ú tiles á  c u a t ro ......  buenos p a ­
tr io ta s .

A m efllda  q u e  e l tiem p o  p a sa , la s  d iB cuItades 

a u m e n to !^  las cuestione^. =e co m p lic a n , a p a recen  

m ievoü ccHiflictos y  e l c irc u lo  en  q u e  .se h a l la  e n c e r ­

ra d o  e l  P o d e r  e jecu tivo  ae e s tre c h a  d e  ta l m o d o , 

q n e  a m e n a z a  a h o g a r lo ,  s i  n o  ca m b ia  la  a p a t ía  en  

q u e  h a  v w id o  h a s ta  e l p re sen te , p o r  u n a  ac tiv id ad  

tan  res;-.ella com o d e m a n d a  e l  d if íc il y  p e lig ro so  

e.stado d e  los in te re s e s  p ú b lico s .

N ada 53 b a  h ech o  p a r a  m o ra liz a r  e l e jé rc ito , c u ­

y o s  ac to s  d e  in d isc ip lin a  se  re p ro d u c e n  con la m e n ­

ta b le  fre cu en c ia  y  s e g u irá n  re p itién d o se  m ie n tra s  

no  se  re s tab lezcan  en  to d a  su  fu e rz a  y  v ig o r  las o r-  

d e n an zas , s in  te n ^ r  e n  c u e n ta  q u e  e l- ia c re it ten to  de 

la  in su rre c c ió n  c a r l is ta  tan  $olo se  d e b e  a l  d e sc o n ­

c ie r to  q n e  r e in a  e n  n u e s t ra s  tropa?  c o m p le ta m e n te  

a b a n d o n a d a s  á  los im p u ls o s  q u e  h a n  d e sp e r ta d o  en 

el so ld ad o  a tre v id a s  y  d iso lv en tes  p red icac io n es .

A su n to  d e  p r im e ra  n ece s id ad  as p o n e r  té rm in o

á la  g u u r r^  c iv il, p o rq u e  d e  o tro  m o d o  la  l ib e r ta d  
—  .lü ia  iiünu iiu , y  las Cions

CARBO. X ] ) E  P I E D R A .

aw2

D frM anresa l l ^ a n  noti<?ias fe ta les  a ce rca  de l a  d is ­
c ip lin a  d e l e jé rc ito^  n o  qu ie ro  hace rm e  eco de lo? i;a - 
a o r e s  que c irc u la n , p o r c ie rto  bien  a la rm an te s , po r-  

- q u e  h o  sé-«l ija rfié t« -de  verac id ad  que  ten gan ,
• L o s  ca riia ta s  . a u w ^ ta n d o  y  haciendo  de la s  suvas- 
' po r to d a s  p a rte s  y  hoy  se  a seg u ra  que  no h a n  p o ¿ d o
« n t r á r  en  P u igce rdá  com o in ten ta b an , poro que  l l o r a n  
e l  in ten to  de e n tra r  en  La Seo de U r^d, lo  que  se r ia  fa- 
ta fp o rq u o  es p u n to  de a lg u n a  im p o rta n c ia  y  les daríu  
.m ucha fuerza m o ra l,  com o se l á  h a  dado l a  en tradn  en 
RipoH y  ren d ic ió n  de Borga.

'E l  cabec illa  S o liva  h a  causad® g randes destrozos en 
v a rio s  p u ea tes  d e l fe r ro -c a r r il  ó  v ía  de F ran c ia  y  ta m ­
bién  h a  am enazado  con  p en a  de la  vi la  á, los em p ica ­
dos; po r consigu ien te  queda reducido el serv ic io  de 
tre n e s  á la s  secciones de la  c a p i ta l  á  A rn is de m ar, por 
l a  v ía  de l a  co s ta  y  h a s ta  G ranollers p o r  la  del C entro .

E l ay u n tam ien to  de V illan uev a  y  G e ltrú  h a  recib ido 
-oficio del cabec illa  M eret p a ra  que  en  el te rm ino  de te r-  
'cero d ia  en tre g u e  u n  añ o  de co n tr ib u c ió n  llevándolo  a l  
puebl<j de C aste liós de la  M arca; sucediendo lo  m ism o 
co n  l a  v illlá  de V illa fran ca  del Panades.

-K a s lp ú é b lo  d e jla  Palm n del P r io ra to  se  h a  presen­
ta d o  «a oftl»ecIl!a V alles con  900 hom bres, tre s  piezas ó

• eaííóncsjde m ontaaia , y  «na manga 6 bomba pura tirar pe­
tróleo k  ¿ ie r ta  d is tan c ia , de m anera , q u e  A pariai y  O u i- 
ja r*o  pub licó  u n  fo lle to  t i t id a d o  D. Carlos ó el petróleo 
y  m ejor huljlese h e ch o  dándole  e l t í tu lo  de D. Cdrtoí y  
4Í petrilep.

Los ca rlis ta s  h a n  destrozado la  p resa  del r io  Gaya 
p o r  m edio  de la  c u a l  se  d irigen  la»«gTias p a ra  e l con­
s am o  7 ¿emÁs « le n e n to s  de iinduatria  de P on t do A f- 
m en t« ra , de m anera  qu e  po r u n  lado saq uean  el país y  
po r otiroidestrozan tos m edios de producción.

Se h a  peíehrado u n a  reun ión  de feligreses do la  p a r ­
ro q u ia  de S an  Ja im e, p a ra  pedir se  r é s t i tu r a  a l  c u lto  
e«(61ico coEBfr«s debido; pero  debe V. te n e r  presente, 
seüor d íK o to w q u e  e l so la r de la  p a rro q u ia  c itad a , asi 
com a io s  d a  las-. d f tS a n ta  Móniea y  B elén valen mucho

U tu y en ie s , p o r  u n  vicio d e  o r íg e a ,  n ace rán  d e s ­
p re s tig iad as  y  cnuertap.

Si las p o ten c ias  e .x tran je ras  fian  ia  le g a lid a d  d e l 

gobi. rn o  d e  la  re p ú b l ic a  á la  decisión  d e  .la s  Cdr-^ 

lea , ;c ó m o  e n te n d e rá n  U  so b e ra n ía  d e  é s ta s  s i la s 

eleciiíones se  v erif ican  en  e s tad o  d e  g u e rra ?  S in  u n  

ó rd e n  p e rfec to , s in  se g u r id a d  in d iv id u a l ,  s in  g a ­

r a n t ía s  p a ra  e l c u e rp o  e le c to ra l , ¿los g a b in e te s  e a -  

ro p eo s  c reerán  q u e  la  fu tu ra  C á m a ra  re p re s e n ta  la 

o p in ió n  d e l pa ís?  B ien sab e  e l P o d e r  e jecu tiv o  q u e  

si la s  n ac io n es  e x tra n je ra s  n o  h a n  reco n o c id o  e l Go­

b ie rn o  d e  E sp a ü a , es p o r .ju e  n o  lo  co n s id e ran  le ­

g a l , d e  m a n e ra  q^ue p a ra  a lc a n z a r  e l re c o n o c in iie n -  

lo se h ace  p rec iso  o rilla r  todoa lo s  m o tivos q u e  

p u e d a n  d e s p e r ta r  d u d a  so b ra  la  v o lu n ta d  d a  la  n a ­

c ió n , y  é s ta  n o  p u e d e  m a n ife í ta rs e  l ib re  y  e i p o n -  

táo ea  s i ios com icios se  a h re n  en  m ed io  d e l e s t ru e n ­

d o  d e  la.- a rm a s  y  b a jo  la  p res ió n  d e  lo s  b e l ig e ­
ra n te s .

In te re sa  m á s  q u e  á  n a d ie  á  los rep u b líc .in o s  s in ­

cero s ra s ta b le c e r  la  d is c ip lin a  d f l  e ié rc ito  &>mo ú n i ­

co re m e d io  p a ra  sofo-.-ar ia  in su rre c c ió n  c a r lis ta , 

ta , to m ás c u a n to  q u e  h a n  deb ido  a d q u i r ir  e l  con­

v en c im ien to . d e  q u e  la  fo rm acio n  d e  los 4 8  h a ta -  

lio n o s  d e  v o lu n ta r io s  es irrea lizab le .

S i,  com o  h a s ta  ; iq u í ,e l  I 'o .’e r e je c u ü v o  se  m u e s ­

t r a  in d ife re n te  en  cu es tió n  lan tr a sc e n d e n la l ,  ra zó n  

h a ljrá  p a ra  te m e r  p o r  la  lib e r ta d , s ien d o  b ie n  s e n ­

s ib le  q u e  la  co lo q u en  a l  b o rd e  d e l  a b is ia o  aq u e llo s  

q u e  s ie m p re  h a n  b la so n a d o  d e  s e r  su s  m e jo res  d e ­

fen so re s  re iv in d ic a n d o  p a ra  =í e l d e re c h o  d e  l l a ­
m a rse  libera les .

Del p ro p io  m o d o  q u e  en  la  cu e s t ió n  d e l  e jé rc ito , 

l>ay n ec e s id a d  d e  q u e  e l G ob ierno  d e  la  re p ú b lic a  

d e sp le g u e  g r a n d e  e n e rg ía  p a ra  q u e  en  p ro v in c ia s  

sea  a c a ta d a  y  o b ed ec id a  s u  a u to r id a d , je p r im ie n d o  

co n  m a n o  fu e r te  todo ac to  d e  re b e ld ía  ¡larla  de 

q u ie n  p a r ta ,  ü e í c o  ca m in o  p a ra  h a c e r  e i ó rd e n , 

p a ra  ro b u s te c e r  e l  im p e r io  d e  la  le y , p a r a  a d m in is ­

t r a r  ju s t ic ia ,  p a r a  s a l ir  en fin  d e  la  a n a rq u ía  m a n sa  

q u e  h o y  d ev o ra  la s  e n i ra ü a s  d e  la  p á t r ia .

L a  s i tu ac ió n  p re s e n te  e i  in so s ten ib le : las fuerzas 

vivas d e l p a u  se  a g o ta n  y  g ra n d e  re sp o n sa b il id a d  

a lcan za rá  e l  P u J e r  e jecu tiv o  ai en  b re v ís im o  p lszo  

n o  p o n a  re m e d io  á  la u to s  m a les.

N osotros n o s  do lem o s p ro fu n d a m e n te  d e  q u e  los 

h o m b re e  q u e  r ig e n  lo s  d e s t in o s  p ú b lic o s  re t ra s e n ,  

p o r  co n sid e rac io n es  m a l  te n id a s ,  e l  m o m e n to  d e  

e n c a u z a r  e s ta  d e sb o rd a d a  soc ied ad  a d o p ta n d o  u n a

Llamamos la atención (id Gobierno, de la prensa 

y  de nuestros íoduslrialos, sobrp el conlenido del 
siguienle arliculo de L a  P o lítica  Europea-.

^  « “ « t i o n  de la
m ayor im p o rtan c ia  p a ra  E spaña , sobre l a q u e  l la m a -  
« ^ m u y  p a rticu la rm en te  U  a ten c ión  de n u es tro s  co - 

que  la  m s .o n  de la  p ren sa  no es so lo  h ace r  po­
lí tic a , sm o  ocup arse  de los v e rd ad e ra , intereses L l
p&zS,

Nos referim os á la  crisis  h u lle ra . q „ e  v a  tom ando  en 
F ran c ia  proporciones a la rm an te s  e a  ta le s  férm- 
que  m ucno s  iab rican tes  n o  saben  s f e / S o  S  

pod ran  a lim e n ta r  su s  fáb ricas. L a s  ú lt im as  opera o 
nes de ca rb ón  C harleroy , se  h a n  h ech o  á c i J u e n tL  v 
un  francos la  tone lada, y  todo hace  esperar, en  v is ta  
de ¡a  escasez, que los p recios van  á  to m a r  u a  n o tab le  

increm ento . E l carbón , y a  m u y  ra ro  en In g la te r ra  á 
causa  de la.s huelgas, va á  fa l ta r  en  abso lu to  a l  co ­
m ercio europeo. Kn e l ú ltim o  tr a ta d o  com ercia l frau - 
co -.ng les  que se  h a  presen tado  á la  consideración  de 
la  C am ara. Jos ingleses h a n  resuelto , y  esto  lo  h a rá n  
lo  m ism o con todos los paises, g ra v a ;  L  u n  f L r t L ^  
mo derecho la  exportac ión  del ca rb ón ; es decir aue  
g u a rd an  p a ra  ellos este precioso mineral.-

f í e la  in d u s tria , y  
abundando  com o ab u n d a  en  E spaña, es u n  escándalo 
que  n u es tra s  m iserias po liticas . y  n u e s tra s  m iserias f i­
n an c ie ras  nos im pidan h acc r lo  necesario  p a ra  exolo- 
tai- la s  m in as  y  hacer la s  v ías de com u n icac ió n  ind is­
pensables, no B o lo  p a ra  que sea español el ca rbó n  que 
s e g o t e  en  E spaña, y  p a ra  q u s  no  no s  veam os ex- 
.puestos a  ca recer de el el añ o  p r ó x i m o ,  sino  para  que

t f e m p f  d e n tro  de a lg ú n

Si esto  se log rase  sin  discur.sos económ icos n i d i t í -  
rá m b  eo s  se h ab ria  dado u n  paso  g ig a n te  p a ra  la  n l-  

. TBlacion d e l presupuesto , toda  vez que  sa ld ría  de Es- 
pana m enos dm ero  po r p roductos, y  en  cam ljio  s a l ­
d r ía n  p roduc tos qu e  se  sa ldarian  eon  dinero

Todos los hom bres de buena v o lu n ta d , cu a lq u ie ra
que sea su  opinion po litica . lo  m istno  que  t o d L  l o s
P*’" - - i j, _ _ .  ̂  ̂ ,
liaacJolí ae v a  á  d ir ig ir  u n a  m em oria  y  u u a  in s tan c ia  
a l presidente  del Poder e jecutivo  y  a l  m in is tro  de H a­
cienda, po r u n a  casa  española , con  cap ita le s  de re sp e ­
ta b le s  casas ex tran je ras .

Si este a su n to  n o  se  enerva  en  el m arasm o  del c lá s i­
co expedienteo espaiíol, puede d a r  a l  cap ita l u n  in terés 
.razonable, y  á la  p á tr ia  sa tisfac to rios resu ltad os.»

Nosoti-os, que hemos tratado siempre con predi­

lección cuanto haya podido contribuir a l progreso de 

nuestros intereses materiales, creemos haber c u m ­
plido con nuestro deber dando publicidad a l  escrito 
de nuestro colega pnrisieuse.

U nas p re g u n ta s  a l P u d e r  e jecu tivo :

¿E s c ie r to  q u e  se  h a n  fac ilitado  fo n d o s , y  u o  p a r ­

tic u la re s , p a ra  l a  fu n d ac ió n  d e  d os  p e r ió d ic o s  r e -  

p u b lic au o s  en  S an  S ebastian?

¿Es c ie rto  q u e  e l g en e ra l !^ouvilas en  lu g a r  de 

e s tu d ia r  u n  p la n  d e  c a m p a ñ a  d e  se g u ro s  y  d e c is i ­

vos re su lta d o s , e - tá  p re p a ra n d o  á  m u c h o s  p u e b lo s  

d e  la s  p ro v in c ia s  d e l N o rte ,  p a ra  q u e  p u e d a n  d e ­

c la ra rse  canlones fe d era les  independien fes!

¿Es c ie r to  q u e  se  p re p a t 'an  co n ven io s c o n  bases 

en  aq u e l s e n t id o , p a ra  q u e  los p u eb lo s  le  a y u d e n  

co n  e n tu s ia s m o  a e x t in g u ir  la s  facciones?

¿E s c ie r to  q u e  ta le s  p ro y ec to s  se  in d ic a n , p re ­

se n ta n d o  a rg u m e n to s  m u y  co n v en ien te s , so b re  todo 

á  lo s  q u e  no  c u e n ta n  con  g ra n d e s  re c u rso s?

No sab em o s  q u e  se  c o n te s ta rá  á  n u e s t ra s  in te r ro ­

g a c io n e s ;  p e ro  d eseam o s en  b ie n  del pa is  y  d e  la  

re p ú b l ic a  q u e  sean  c o n te s tad as  n e g a t iv a m e n te ,  no 

p o r  los periód icos m in is te r ia le s , p o rq u e  e s tá  m u y  

gas tad o  es te  s is tem a , s ino  p o r  Jos h ech o s , q u e  son  

lo s  q u e  d éb en  v e n i r  á  d e m o s lra r  q u e  n o  tien en  

fu n d a m e n to .

l in a  p e rso n a  q o e  acaba d e  l le g a r  d e  ¡as p ro v in ­

cias , y  q u e  h a b ló  con  D o rre g a ra y  h ace  t r e s  d ia s , 

□ o s  h a  re fe rid o  q u e  este  cal)ecill& le  ex p resó  su  

a so m b ro  y  sa lisfaccion  p o r  1a m e d id a  a d o p ta d a  p o r  

e l  g e n e ra l  N ouv ila s  con  la  d e s tru cc ió n  d e  los 
p u e n te s .

E s ta  d e te rm in a c ió n  n o  h a b ía  p e n sad o  e n  ella  

s iq u ie ra  D o rre g a ra y  p o r  e l in m e n so  p e rju ic io  q u e  

o c a s ió n a la  á  lo s  p u e b lo s , a u n q u e  p a ra  é l  e ra  da 

m m e n s a  im p o rta n c ia  fu n d á n d o la  e n  q u e  in v a d id o  

co m o  e s tá  e l p a ís  d e  p e q u e ñ a s  p a r t id a s , s ie m p re  

l len e  d is p o n ib le  C ualqu iera  d e  2 5  6 3 0  h o m b re s  

p a ra  h ib ü i t a r  a q u e l p u e n te  ó  paso  q u e  les co n v ien e , 

lo  c u a l n o  p u ed e  h a c e r  e l g e n e ra l  rep u b lic an o , p o r ­

q u e  c u a lq u ie ra  co rta  sección d e  tro p a s  q u e  en v ie  &
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a r  u n  paso, n o  pued e  ejecutarlo , po rque an tes 

•n seg u irb  la8 partidas h a n  concluido coq ella, 

D d o  qu e  hacerlo  con fuerzas inm ensas 6 desia- 

>1 in ten to .
r  m anera, q ue  la  gran medida  del gen e ra l en 

h a  venido á  se r beneíic io ja  á  los carlistas, y

idicial al ejérriU).

»ué dotes aiililares!

»ué talrnfo  el del general!

i gobernador d e  la  provincia d e  Jaén , de quien 

.08 « u p a m o s  en o tro  lu g a r ,  no  solo h a  des ti-

0  un a  porcion d e  a y u n ta m ie n to s , sino  qu e  en 

s aquellos ea  los que no tiene absoluta confian - 

rem ueve los concejales q ue  no son repub lica -

suatituyóodolos con ind iv iduos qu e  no lo han 

a n le r io rm e n le , faltando te rm inan tem ente  á 

3y.
?ero qtié se h a  d e  esperar de estos republicanos 

ilu iosl Ya se ha convencido ej país del ráspelo 

g u ard an  á  las !eyes.

. estas horas debe haber destitu ido  el goberna- 

de Alicante al ay u n tam ien to  d eY e c la .

Estamos en M adrid y  no obstan te  sabem os lo qne 

osa  m an d ar e n  p rovincias u n  delegado del Go­

m o .

, 0 8  m iem bros m ás im porlan tes dal P oder ejecu- 

) declarau  püb lica  y  privadam ente  qu e  e l Go­

m o  desea que la libertad  y  (a legalidad  m á s  ei:- 

;ta im pere en  las anunc iadas elecciones.

Sn cam bio h a y  quien  aseg u ra , que e l goberna- 

* d e  Jaén  h a  ofrecido, q ue  la s  elecciones d e  su 

)vincia las g an a rán  los candidatos republicanos, 

ique sea preciso hacerlas ú  lit'M  y . .. ¡ríVa la re  ■ 

blica
Con estos y  otros antecedentes no  es extraño <¡ue 

:re la  m ay o ría  de nuestro s  am igos cu nda  el d es -  

ento y vayan  pensando  en lo in ú t il  que es acudir 

as u rm as; y  cuidado, que hacem os a l Gobierno 

justic ia  de suponerle  an im ado  d e  los m ejores 

apósitos; pero í  stts rep resen tan tes  y á  los clubs 

m ism o les im p o r ta d  P oder ejecutivo, q u e  á n o s -  

■os el que en  Manila no h ay a n  dado  posesion al 

■dical obispo d e  Cebú.

La idea del re traim ien to  ganó  ay e r  m ucho te rre -  

j en el án im o de las oposic iones, notándose el 

iy o r  desaliento en  varios de loa qu e  más resu e l-

1 se h a n  m ostrado hasta  aho ra  para  acu d ir  á  las 

ñ as , pues en vista d e  las condiciones especiales

que el país se halla hasta los más confiados des­
a fian  va d e q ue  el Gobierno desplegue la entere* 
ijUD se uecen is^ara  iia«»r |iusiute la lucna en ios

’ micios.

E n el salón de conferencias llegó á tener tan ge- 
¡ral acogida aquella idea, que se hicieron indica- 

jnes muy claras acerca de lo que convendría in - 
n ar al Gobierno, á nombre de las oposiciones, 
J a  que procure con toda perentoriedad y energía 
r  garantías de libertad en las prú.ximas eleccio- 

!8, porque de no hacerlo así, los conservadores se 
irán en la precisión de adoptar el retraimiento, 
lalim am enle relacionado con estoa rum ores se 

c o  circular otro no menos probable que el del re- 
limiento y más autorizado que él, si se quiere, 
jjciase que en la  prim era reunión de la  comision 

irmanenle se abordará k  cuestión de convocato- 

\  d é l a  Asamblea por juzgar algunos individuos 
i la perm anente que se necesita una sum a de es- 
erzos m ayor que la que el Gobierno puede poner 

servicio de la causa del órden en las diScilisimas 
•cunslancias porque atravesamos.

■ Los periódicos portugueses q ue  h an  recibido la 

•cular enviada desde M adrid p o r e l Centro m ixto 

publicano h isp a n o -p o rtu g u és , no  dan  g ran d e  im -  

rtanc ia  á estos trabajos, a segu rando  q ue  aquel 

ís  se halla m u y  con ten to  con la  t ira n ía  m o n á r-  

.ic8 eo q ue  vive y  q ue  les asegura  libertad , órden , 

z, crédito y  valor considerable p a ra  su s  fondos 

im ándole á defenderse de toda ten ta tiva  q ue  al 

s tru ir  su  independencia y  su s  instituc iones le  co­

a r i a  en  la 'tr is te  y  lam en tab le  situación en que 
ie¡ Espafia.

C iertam ente q ue  n u es tro  ejem plo n o  es para  en­

r ia d o , como m u y  l)ien dice L a  Epoca.

En el consejo de m in istros celebrado ay e r  tarde 

trató  seriameníe sobre u n a  operación de crédito 

ra  el anticipo d e  5 0  m illones para  sub v en ir  á  los 

stos ind ispensables del arm am en to  y  equipo  de

-  48 batallones francos. Ignoram os cóm o hab rá  

,ío resuelta  esta  cuestión; pero  si parece seguro 

^ e a lg u n  m in i s t r o h i»  ver la  necesidad q u eb a b i^  

b uscar 4 7 .0 0 0  hom bres q u e  faltaban p a ra  com - 

fetar el cupo  d e  ios 48  batallone.s, puesto  q ue  has- 

p resen te  solo iban  alistados m il hombres.

Puede d ec irse , p u e s ,  q u e  d en tro  d e  breves 

is (?) el general ILUSION pasará  u na  g ra n  rev is- 

á  los 48  batallones (¡!) d e  francos q u e  se están 

l im a n d o .

'E l  cortjandante m ilita r  d e  Berga. don Ram ón 

^•ales, h a  publicado en e l D iario  de Barcelona  u na

estensa com unicación, en  la  q ue  tra ta  de sincerarse 

de la  Dota d e  traición que sobre él 33 había hecho 

pesar y  haciendo responsable a l  d ipu tado  p rov in ­

cial S r. P en in a  d e  los p rim eros pa ío s dados para  la

capitulación.
E n  la  conducta d e  d icho com andante no  cabe a b ­

solución n i  disculpa, aun  en el supuesto  de q ue  al 

d ipu tado  provincial á  qu ien  acusa le  pudiese alean - 

zar la  calificación de tra idor que sobre aquel jefe 

m ilita r  h a  fu lm inado la  opinion pública ind ignada.

Pero ah o ra  resu lta , al dec ir de Corresponden­

cia <\\xe, por declaración de l cap itaa  S r. N iqui, el 

com andante m ilita r  de Berga S r. Morales no  vendió 

la  p laza á  la facción, com o se h a  supuesto , sino que 

a l se r atacada se pertu rbó  y  no tuvo seren idad . E l 

señor Morales estuvo tres veces en  ta p illa  p»ra se t 

fusilado p o r  los carlistas y  a l fio fué puesto en  li ­

b e rtad  con e l  S r. N iqui.

M ientras no quede p lenam eote  confirm ado que 

solo el m iedo y  la falta d e  seren idad  im pulsaron al 

com andante á  e n tre g a r  la  plaza d e  Berga no  puede 

m enos d e  a tribu irse  á  traición su  crim inal conducta .

Pero d e  todos m odos ¡qué triste situación la  del 

je fe  m ilitar! ó cobarde hasta  hacerse infam e, ó  in ­

fame hasta  consum ar la  m as n e g ra  d e  la s  traiciones.

E l in ten to  de SavalU d e  apoderarse  d e  P u ig c e r-  

d á , parece que obedecía á  varios m óviles, q u e  no  

dejan  d e  tener bastante im portancia.

N uestros lectores sabrán  que hace pocos dias los 

carlistas trataban d e  realizar en  Lóu.ires u n  em prés­

tito  d e  un m illón  de lib ras es terlm as, pero parece 

que  la  casa Banca á  la q ue  hab ian  acudido, hab ia 

im puesto  á  los ca rlis ta s  la  condicion, sine qua non, 

d e  tom ar a lg u n a  pl;iza fuerte ó b ien a lg u n a  ciudad 

im portan te . Y d e  aqu í el a taque  á  PuigcerdfV A d e ­

m ás, u n a  vez posesionado? de esta  poblacion, lo 

eran  de la Cerdafta, q ue  com o saben nuestros lec­

to res, está perfectam ente defendida p o r la n a tu ra ­

leza, pero n o  por las tropas, y  entonces la  en trada 

d e  arm as, m uniciones y  hom bres ¡jor la  frontera 

francesa, adem ás de se r en ex trem o faciliaima, a u ­

m en taría  e l g rueso  do  los q ue  h o y  ex isten  y  p ro ­

bablem ente la insurrreccion  hub ie ra  dom inado en 

absoluto en aquella  com arca.

Esto esplica el hecho  d e  que d u ran te  e l sitio y 

ataque d e  Puigcerdá, Savalls haya estado com un i­

cándose telegráOcam ente con los carlistas de París 

y  d e  L óndres, d onde  en  las p rim eras horas de la 

ta rde de ayer corrió  com o m uy  válida la  noticia de 

la  tom a de la  c iudad  sitiada.

De m anera  q ue  los carlistas h an  perdido Algo

m ás q ue  u n a  batalla: h an  perdido la seguridad  de 
(coer uinei'u.

E l m inistro  d e  Estado  p u so  anteanoche en  cono­

cim iento d e  nuestros rep resen tan tes en  el ex tran ­

je ro  el acto heróico d e  los voluntarios de P uigcerdá . 

Savalla llevaba 2 .0 0 0  hom bres; Puigcerdá no tiene 

m ás q ue  100 vecinos.

E l je fe  de la  sección d e  artille ría  en  e l m inisterio  

de la  G uerra h a  elevado ay e r  a l m in istro  u n a  p ro ­

puesta  d e  9  co roneles, 6 tenientes coroneles, 18 

com andantes y  49  capitanes, procedentes de las a r ­

m as de caballería é in fan tería , para  c a b r ir  otras 

tan tas plazas en e l a rm a  d e  artille ria  ún icas que 

quedaban  y a  p o r proveer. ¿Es este el arreglo de la 

cuestión q ue  se hab ia anunciado? p reg u n ta  El 
Tiempo.

Desearíam os aaber q ué  h a  ocurrido  en ó  con la 

caja  de U ltram ar, q ue  ias personas qu e  v an  i  sus 

oficinas á p re g u n ta r  p o r  sus asuntos, se h an  en ­

contrado  el m artes, m iércoles y  sábado q ue  no  h a ­

b ia  qu ien  le  con testa ra  m as q ue  u n  ordenanza que 

tes decia p o r e l ventanillo  a l saijer el objeto  d e  su 
v is ita , no h a y  nadie.

;Q ué  pasa en ó con la  ca ja d e  Ultramar?

P ron to  verá la luz  púb lica  un  folleto titu lado  : 

república conviene hoy a España'!

Contestam os p o r adelantado:

E n cuan to  á  república, vam os a l dec ir , conven­

d r ía  á E spaña , u na  qu e  fuese conservadora d e  sus 

m as caros in tereses, u n a  q ue  restañase las heridas 

causadas á la  p á lria  p o r  nuestras discordias civiles 

y  nuestros d esac ie r to s , así como la  repúb lica  de 

Mr. Thiers h a  cicatrizado las heridas causadas á  la 

F rancia p o r la invasión p ru s ian a  y  los excesos d e  la

Conimune; pero  com o esto  aqu í no es posible, p o r ­

q ue  lio  h ay  patriotism o eo  esos m ism os q ue  a la r ­

dean  d e  am o r á  la  repúb lica , lo  q u e  necesitam os y  

nos ( in v ie n e  es un dic tador que d é  m ucho  palo, 

com o v u lgarm en te  se d ic e , para  q ue  no nos em - 

briai^uemos con la  libertad  convirtíéndola en liber­

tinaje .

E 'tQ es u n  len g u a je  de la  verdad  desnuda.

E l  S r. T u ta u  no  puede con el peso d e  la  H acien­

da: esto es causa de disidencias en  el seno del P o ­

d e r  ejecutivo, qu ien , al d e c ir  de algunos, se halla 

en com pleto desacuerdo respecto  d e  cuestión tan 

v ital, pues m ien tras unos qu ieren  que se afronte 

de lleno , dando  tajos y  m andobles á  diestro  y  s i­

n ie s tro , otros op inan  p o r g an a r  tiem po con opera­

ciones m ás ó m énos onerosas, pero  que proporcio ­

n a n  recursos p a ra  sa lir del d ia , a u n  cu ando  al s i ­

g u ien te  las dificultades y  los apu ros se presenten 

d e  nuevo.

Lo d e r to  es que el Sr. T u ta u  se m uestra  dec id i­

do á  abandonar su  puesio , corriendo m u y  válida la 

voz de crisis.

A ú n  no asamos y  y a  pringam os.

E ntre  o tros atropellos d e  q ue  podíam os d a r  cuen ­

ta  á  los lectores com o verificados por los rep u b li-  

caucs, m erece se r conocido el s igu ien te  denunciado  

p o r u o  periódico de Z arag o za :

«Todos los días se liace, frente á  la  adm inistración 
de correos, un aulo á» ( i  con los periódicos carlistas y 
alguDos otros afines en ideas. El público lo ve, las a u ­
toridades lo saben, 7  sin  em barco no se corrige este 
incaliñcable abuso.»

Asi, com o asi, e l hecho  que dejam os referido p o ­

d rá  se r m u y  republicano; pero no  es n ad a  libercd.

Parece qu e  p a ra  poder rem itir m ateria l d e  g u e r ­

ra  & P u igcerdá ha sido preciso ped ir  autorización 

al G obierno francés, para  hacerlo  p o r el territorio  

de aque lla  repúb lica , á  causa de uo poderlo  hacer 

por Espaíia.

Leem os lo s igu ien te en  un  periódico d e  Cádiz*

«A las dos de la  noche de anteayer fué a l fin a rran ­
cado el cuadro de Nuestra Señora del Refugio, en la 
calle del Rosario, y  k  laa cuatro  de la  m adrugada el de 
Nuestra Señora de la  Palm a, en la  V iña .

B1 ayuntam iento  no se h a  atrevido á  com eter esta 
proeza de dia y  con luz, y  eso que el barrio de la Viña 
es todo republicano.

K1 efecto que h a  causado en tos vecinos la  sorpresa 
de encontrarse s in  aquellas venerandas imágenes, ob­
jeto por tan to s años de la devocion pública, no es para 
descrito.

Cádiz tiene el municipio que se merece.
—Ayer, Jueves Santo, fué el dia elegido por el ayun ­

tamiento para derribar la  colum na que sirve de base á 
Nuestra Señora del Rosario, frente á  Capuchinos.

Con estas acírtadisimas medidas m ira  el m unicipio 
por el interés de la  ciudad.

Repetimos que los gaditanos tienen la representación 
que se merecen, u

E n  p arte  lleva  razón e l colega; po rq u e  si ias n u ­

m erosas clases conservadoras uo  se h ub ie ran  e n tre ­

gado  en Cádiz eo  brazos d e  la  mas censurab le  ap a ­

tía , no  h ab ría n  dado lugar á  q ue  ciertas gen tes lle- 

gavan á los escaños d e l m un ic ip io , deshonrando  á 

aquella  cu lta  c iudad  con su'j desacertadas d e te rm i­

naciones.

L í  d ipu tación  provincial d e  B arcelona h a  ped ido

p o r te lesrafo  arm as a l Gobierno, p rev iendo  nuevos 
conflictos.

E q  C ataluña existen  ciertos m auejos, y  m ande  ó 

no  el Gobierno las a rm as el conflicto lo h a  d e  haber.

Algo tiene  indicado sobre e l a sun to  nu es tro  cor­

responsal d e  B arcelona, que no  ta rda rá  m ucho eo 

se r m as esplícito en  su s  cartas.

Al dec ir del D iario Español, a y e r  se h a  p re se n ­

tado a l  S r, F igueras  uno de loa jefes q ue  m as han 

figurado en tre  los federales in tra sigen tes , á  fin  d e  

ped irle  u n  destino  de dependien te en la  policía j u ­

d icial para  uno  d e  los com plicados en  e l suceso de 

la  calle del A reual.

Se suprim en  los com entarios,

E l Estado Catalan pub lica  u na  ca rta  de su corres­

ponsa l d e  P arís , en  la cual refleja coa vivos colores 

cuan to  alU se dice d e  n u es tra  flam ante repúb lica  y  

d e  su s  hom bres d e  gobierno.

Según  el S r. Jonrs, los señores F ig u eras , P í, Cas- 

te lar, T u tau , e tc . ,  no  son tenidos en  F ra n c ia  por 

séríos y  sensa to s .

A confesion d e  p a r te . . .

A hora resu lta , seg ú n  púb lica  versión, no se r 

cierto  que e l Banco de E spaña hay a  hecho n in g ú n  

n u ev o  contra to  con el gobierno .

Lo único de verd.!d q u e  h a  habido es q ue  a y e r  

adelantó  al Tesoro o n je  m illones de reales p a ra  sus 

atenciones m as ap rem ian tes.

Tam poco es exacto que el Banco de P aris  se h a ­

y a  com prom etido á  recoger en  e l ex tran jero  lo s  g i ­

ros pendien tes d e  pago  y  los que vencen este  m es, 

q ue  su m a n  a lgunos m illones d e  rea 'es.

De aqu í el consejo celebrado á  petición del m i ­

n istro  de H acienda y  q ue  se d iga  en  todos los c í r ­

culos q u e  e l S r. T utau  está  decidido á  a p e la r  á  me­

d idas revolucionrias y  en  estrem o g raves, despues 

d e  las declaraciones hechas p o r los repub licanos a l 

conquistar e l  P oder p o r la  lealtad  d e  los radicales.

CRÓNICA GENERAL.

L a Gaceta de ayer no  contiene ningún decreto ni dis­
posición de interés genei-al.

Los partas que publica refer.»ute8 al moTimiento 
ca rlis ta  son los siguientes;

"Coíííl/a la Nueva.— teniente de 1& G uardia civil 
D. Bonifacio Vanade batió en ViUacastin con la  fuerza 
de s a  mando á  la  partida c a c i ^  del titulado general 
Bosquet; habiéndola hecho 32 prisioneros, entre los 
que figura el expre<>ado cabeeilla, que ademas resultó 
herido.

Proviaeütt VaiMngada» y  Navarra. p e t i c i ó n  del co­
m andante general de N avarra, ha dispuesto el capitán 
general del distrito que algunas dé las colum nas que 
operan en Olaco-ViHas y  en Quipnzcoa se dirijan al 
Baztan y  á  la  frontera de Echalar, donde tra ta n  de or­
ganizarse unos 400 carlistas y  recoger cuatro  cañones.

El general en jefe se h a lla  ea  Estella . ■
CafaluÑa.— Bn la noche del 10 a l 11 tuvieron lugar 

alganos actos de indisciplina en los regimientos de 
E xtrem adura y  Saboya y  fuerza de a rti lle ría  que esta ­
ba en Manresa. E l general en jefe ordenó algunas p ri­
siones, consiguiendo volvieran á la  obediencia los ex­
presados cuerpos, en los cuales .enace el buen espíritu 
m ilitar,

Savalls atacó con su  partida á Puigcerdá, siendo re­
chazado por los heroicos habitantes de dicha pobla­
cion.

Según tolégrama de anoche del gobernador de Sego- 
vla, la  entrada de los carlis tas hechos prisioneros en 
ViUacastin, no habia producido efervescencia en la  
poblacion,

Se da por seguro que e l cabecilla S avalls  está g ra ­
vemente herido de resultas del ataque h Puigcerdá.

Según telegrama del gobernador de G uadalajara, se 
h a  alterado el órden público en el pueblo de Turmiel á 
consecuencia de u na  cuestión personal, muriendo de 
un  diaparo de arm a uno  de los contrincantes.

E n  León reinaba ayer g ran  agitación producida por 
los carlistas. E l gobernador hab ia tomado la s  medidas 
necesarias para  sostener el órden, y se le habian ofre­
cido todas las corporaciones y  autoridades.

E n  Huesca, según telégram a del gobernador, no hay 
n inguna partida  carlista  en toda la  provinciu.

E n  Sevilla han terminado paciflcamente la s  funcio­
nes de las cofrad ías, como tam bién una manifestación 
política. Se ha sorprendido un depósito de diez y  nue­
ve fusiles en casa de un  agente carlista , encontrándole 
c »rtas cifradas, y  re tra to s  de D. Carlos.

E sta  tarde á las tres  se reúnen en casa del Sr. Topete 
los individuos que componen el comité de elecciones 
del pai-tido constitucional.

Prob i>)lemente se reunirá hoy también en la  Tertulia 
de la  calle.de Carretas, el comité de elecciones dol p a r ­
tido constitucional.

Loa franceses que se h a n  ofrecido á  la  diputación 
provincial de Barcelona pa ta  perseguir k  los carlistas, 
proceden de la  Commune de París, según nos dicen de 
aquella  ciudad.

L a facción Roda encontrábase el viernes k  ocho le ­
guas de Monovar.

E l alcalde y  prim er teniente de la  v illa  de Carrion 
de los Condes, resu ltan  cómplices y  encubridoces d é la  
partida ca rlis ta  que penetíó on dicha v illa  el 5 del ac­
tua l. Dichos funcionarios han sido entregados á lo s  tr i-

Los gobernadores de Logroño y  Vitoria participaron 
anoche a l  Gobierno no tener no tic ia  a lguna del para ­
dero de las partidas carlistas n i de las fuerzas que m an ­
da el general Nouvllas.

Del periódico La Itidependencia tom am os las siguien­
tes noticias, acerca del general Velarde:

<>A las prim eras horas de la  tarde de ayer llegó á 
Martorell el capitan general de C ataluña ciudadano 
José García Velarde, acompañado de cuatro  compañías 
de las Navas, cuatro  de Mérida, cuatro  de Madrid y una 
sección de la  guard ia  civil.

En el auden de la  estación aguardábanle el segundo 
cabo general Patino, el jefe de estado mayor, el in ten ­
dente m ilita r , varios oficiales que deben agregarse 
al estado m ayor del general Velarde, nna comision de 
los comités local y  provincial, círculo y  prensa repu­

blicana, com puesta de loa ciudadanos Demetrio A ra ­
bio Torre, T ru lls y  Alcalá, Tomás Sálvany y  Vallés, 
Solá y  Palios, Roca y  Roca y  López Bernagosf, y  final­
mente las autoridades populares de M artorell y  la  co­
mision de arm am ento y defensa da la  diputación pro­
vincial.

E l general Velarde que es un m ilita r dintinguido, 
activo, enérgico y  de grandes dotes recibid u na  acogi­
da cordial por parte  de las indicadas comisiones, á  las 
cuales demostró los propósitos que le llevan á  Cata­
luña, que no son otros que batir a l carlismo, persi­
guiendo sin  descanso las hordas q ue  infestan nuestras 
com arcas, adoptando un p la n  de cam paña que nos­
otros auguram os dará  los más ffllices resultados. Quien 
supo por dos veces conseculiva-j lim piar de facciosos 
el Maestrazgo, no se quedará a trás  en Cataluña, y  m a ­
cho menos estando adornado de un  carácter em pren­
dedor y  decidido como el que h a  demostrado siempre.

E n tre  las tropas que llevaba complaciónos en estre­
mo la disciplina que observamos. lias cuatro  com pa­
ñías de Madrid, de cuyo batallón tan to  se habia hab la ­
do tiempo atrás, confundíanse con las de las Navas y 
de Mérida recientemente llegadas de Valencia, d istin ­
guiéndose cual ellas por el porte m arcial, la  obedien­
cia ciega y  la  decisión entusiasta del á>oldado.

E l general Velarde está haciendo acertados prepara­
tivos para empreuder á  la  m ayor brevedad u na  ruda 
campaña con tra  los carlistas, s in  haber terminado la  
cua l eon éxito sa tisbc to rio , no piensa penetrar en 
Barcelona, ai frente de cuya capitanía general queda 
un  militar de ta n ta s  condiciones como el general P a ­
tino.»

Gran confianza inspira á  todos la  e n e i^ a  del gene­
ra l  Velarde, y  esperamos que bajo  su mando, Barcelo­
n a  recobre pronto, tan to  el órden m oral com o el m ate­
ria l que ta n ta  falte  hace.

Dice la  Cráaúa d t Cato/ufia:
«Hablábase, y  parece que h a  resultado desgraciada- 

m entecierto , que en Fiera han sido victim as del hierro 
homicida dos aeSores sacerdotes. Uno de ellos murió, 
según se dice, y  resultó gravem ente herido el otro.

La sequedad con que se circula eata noticia , y  el no
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h a b la rse  si(¡uiera de la  c au sa  im p u ls ly a  del a ten tado , 
parecen señ a la r a l  h echo  u n  c a rá c te r  de la ay o r g r a ­
vedad.

S iem pre hem os condenado los escesos qne de n in g u - 
Ba m an era  escusan  n i la  sobresc itac ion  de los ánim os, 
n i laa  c ircu n s tan c ia s  que  se  a trav iesen , sean  es tas  
cuales  fueren.

Dice la  Imprenta de B arcelona:
« A je r á  mediodia sa lieron  del con ven to  da laa M ag­

d a lenas p a ra  ir  á  com batir á  loa ca r l is ta s , la s  1. '  y  2.* 
co m pañ ías  del te rc e r  b a ta llón  de v o lu n ta r io s  repttbli- 
canos «GuiaB de la  D iputac ión .»  Todos los Individuos 
ib an  m u y  bien equipados y  un iform ados con re g u la r i ­
dad, en  p a r t ic u la r  la  1.* eom paü ia . O tra  co sa  so n o ta ­
b a  en  ellos: l a  d is tinc ión  d e  los oficiales y  dem ás c lases 
de la s  com pañías. L os oficiales llev an  la s  b oca-m an gas 
asu les , los sa rg en to s  en ca rn ad as  y  los cabos verdes. 
A m b as  com pañías están  fo rm adas de ro b u s to s  c iu d a ­
danos p rác tico s  en la  guerra .»

El tr ib u n a l c iv il da M arsella acab a  de d ic ta r  un  fallo  
im p o rtan te . M. M iehalinudia, h a b i ta n te d e  d ich a  c i u ­
dad , reclam ó a l  ay u n tam ien to  80.000 fran co s  de indem ­
nización p o r herid as  g ra v e s  rec ib idas e l 2  de noviem ­
b re  de 1870 en el paseo de M eilhan en  la  b u llan g a  de 
lo s  g u a rd ia s  cívicos. E l tr ib u n a l h a  declarado  a l  a y u n ­
ta m ie n to  de la  c iudad  responsab le  de los desórdenes y  
perju ic ios com etidos en  a q u e lla  ocasion y  le h a c o n d e  
nado á  p a g a r  a l  d em andan te  50.000 francos p o r  daños 
y  perju ic ios "sa lvo  el derecho del ay u n tam ien to  á  re ­
c u r r ir  c o n tra  los a u to re s  d irec tos y  los cóm plices da 
los desórdenes.»

Ayer ta rd e  regrM ó i  M adrid n u e s tro  d is tin g u id o  am i - 
go e l Sr. S a g a s ta  que  h a  estado de cace ría  u n o s  días 
con varios am igos.

E l gobernador de G ranada  h a  m anifastado  a l  m in is ­
t r o  de la  G obernación que  los tre ce  ayun tam ien to s 
su sp ensos  en  a q u e l la  p ro r in c ia ,  lo  h a n  sido por cues­
tio n es  de órden púb lico  en  los p rim eros m om entos de 
]a  república, y  p o r  laa  au to ridades rad icales; y  que 
desde que el es g o b e rn ad o r no  h a  iH{ervenido m ás que 
en ad m itir  la  d im isión  de cu a tro  ay u n tam ien to s  que la  
h a n  presen tado , y  que  de todo se s igue  expediente. E l 
m in is tro  de la  Gobernación h a  pedido estoa espedien ­
te s  deseoso de conocer los m o tivos de la  suspensión, y  
lo  h a  hecho  oficiosamente, puesto  qu e  n in g ú n  a y u n ta ­
m ien to  h a  acudido en  a lzad a  a l  G obierno.

E l Sr. Pascual y  C asas y  u n  com isionada de P u ig -  
c e id á  h a n  estado  ay er en  el m in is te rio  de la  G u e rra  h 
g e s tio n a r qu e  se  conceda h  a q u e l la  pob lac ion  u n  p a r 
de cañones.

E l ay u n tam ien to  de B ilbao h a  pedido au to rizac ión  
p a ra  a d q u ir ir  500 fusiles R em ing ton , con  c a rg o  i. su  
p resupuesto .

H á a q u i  unos cu an to s da tos estad ís ticos sum am en ­
t e  curiosos:

R u s ia  posee 18.000.000 de caballos; u ti liz a  325.000 
p a ra  su  a rm ada , que  p u ede  e s ta r  c a lcu lad a  en  e l n ú ­
m ero  d e  1.340.000 hom bres, com prendiendo la s  r e ­
servas.

A lem an ia  h a  u tilizad o  en l a  ú l t im a  g u e rra  290.000 
caballos.

A u s tr ia  tiene u n  e jé rc ito  de u n  m illó n  d e  hom bres, j  
puede c a lc u la r  e l núm ero de su s  cab a llo s  en  18:2.000,

L a  F ra n c ia  u ti liz a  ce rca  de 230.000 caballos.
I ta l ia  puede p o n er en  p ié  de g u e rra  lo  m ás 80.000 c a ­

b a llo s .
E n  A lem an ia  sa cu e n ta n  2.500.000 cabezas de g a n a ­

d o  c a b a l la r , com prendiendo en  e s ta  c ifra , caballos, 
m u lo s  y  asnos.

E n  A u s tr ia , 3.100.OOO.—E n  F ra n c ia ,  4 .250.000.- En 
In g la te r ra .  2.636.200.—E n  I ta lia ,  1.100 000.—E n  T u r ­
q u ía . 2.100.000.—E n  E spaña, 650.000.—E n  B élg ica, 
260.000.—En H olanda, 300.000.—Y en Suiza , liO.OOO.

Kn I ta lia  den tro  del núm ero  de 1.100.000 cabezas de 
g an ad o  c a b a l la r  se  e n cu en tran  400.000 asnos y  790.000 
m ulos.

E n  F ran c ia  .se cu e n ta n  en  el nú m ero  de 4.350.000 ca ­
bezas cerca de 500.000 asnos.

Se h a n  hecho  del dom inio público  a lg u n o s  an tece ­
den tes  respecto  a l  encuen tro  de u n  ho m b re  ahorcado  
en  e l p u en te  del paseo de la s  D elicias.

P a rece  q u e  este  desgraciado accedió á  la s  in s tan c ia s  
de o tro s  dos su je tos, que  le  in v ita ro n  á  i r  de cam po , y  
le  a ses inaron  in troduciéndole  u n a  a g u ja  en  e l corazón 
y  pasándo le  u n a  cue rd a  para  f ing ir  u n  suicidio.

E l  asedio de P u igce rdá  h a  du rado  p o r  espacio  de 
veintiocho hofas , siendo de a d m ira r  e l v a lo r  con  que 
h a  sido rechazada  la  facción. A un no  se  sabe s i ex is tía  
en aq u e l p u n to  a lg u n a  fuerza del e jé rc ito , y  po r c o n ­
sigu ien te  si h a  cabido so lam en te  á  los vecinos la  g lo ­
r ia  d e  su  excelente  com portam ien to .

Sabem os que  h ace  d ia s  h a b ia n  pedido a l  Gobierno 
a rm as, m un ic iones y  a lg u n o s  cañones que  ignoram os 
s i les h a n  sido env iados con  oportun idad .

1a  sociedad que  v á  á s u s t i tu i r  á  la  casa  M atesson en 
R io tin to  h a  enviado y a  ingen ieros p a ra  l a  c o n s tru c ­
ción de u n  fe rro -ca rril desde la s  m in as  á  H uelva .

E l señor d irec to r gen e ra l de Propiedades y  derechos 
Estado h a  dado orden a l  je fe  económ ico y com isio-

s in  le v an ta r  m ano 
a  ivision. tasac ión  y  an u n c io  de todos ios so lares 

ediflcsblee en  el rádio  de esta  cap ita l.

H ab iendo  tenido conocim ien to  e l a lca ld e  de lie inoa i 
e q u e  se  estaban  rec lu tando  c a rlis ta s  en  los pueblos 
e.. auco  y M arquesado, h a  d ispuesto  que  sa lg a n  fuer­

zas de vo lu n ta rio s  & recorre r aque llo s  p u n to s .

Se h a n  presen tado  nuevas p a rtid a s  c a rl is ta s  d e  25 á 
«O hom bres, en  S an  M iguel de L u c e n a  y  Resconosío, 
pueblos de la  p rov in c ia  de San tander.

P arece  qu« ge írab a ja  co n  a lg ú n  f ru to  p a ra  lo g ra r  la  
conciliac ión  de dos fracciones p o lí tic a s  separadas p o r 
la  a c titu d  qu e  en  los p rim eros m om entos de la  p ro c la ­
m ación  de la  repúb lica  to m aro n  su s  respectivos jefes,
pertenecientes los dos a l  m ism o p a rtid o . E sto  dice £1

Imparcial refiriéndose, a l  parecer , á  los am igos d e  los 
Sres. M artos y  R ivero.

El Croitiila de N ueva-Y o rk  dice que  on la  ac tu a lid ad  
están  le an id o s  ea  aq u e lla  c iu dad  v a rio s  hom bres im -  
p o rtan iee  de l a  in su rrección  cu b an a , tr a ta n d o  de reco­
g e r  fondos y  trab a jan d o  c o n  incansab le  ten ac idad  por 
la  independencia de la  isla.

E l v iernes se  co n s titu y ó  en ca lidad  de a rre sU d o  en 
el c a s t i l lo  de M onjuich , a l  ten ien te  corone! de E x tre ­
m a d u ra  D. F e lip e  S ^ u i ,  po r órden del g en era l Velarde. 
Es p robable  que  sea enviado  á  Madrid á  rec ib ir  órdenes.

Parece  que  la  /t re s n a  H ata t h a  eom unicaiio  á  la  
p rensa  francesa  q u e  e l genera) S av a lls  h a  s id j  a g ra ­
ciado con el t i tu lo  de conde d« B erga  po r D. C ir io s .

U n  te lég ram a  an u n c ia  la  m u e rte  i epen tina  del v ice ­
presidente de la  A sam blea  francesa S a in t Marc G ira r-  
d in , de u n  acciden te  apoplético .

P a ra  la  exposición u n iv e rsa l qu e  se  h a  de ce leb ra r en 
V iena, la  p rov inc ia  de C aste lló n  h a  rem itid o  los obje ­
to s  siguientes:

V e in tiú n  b u lto s  que contienen: a lg arrobas , seis v a ­
riedades; aceite  de o livas, cu a tro  botellas; co rcho , seis 
c la se s ; u n  co rch ito  p rim orosam en te  tra b a ja d o  para  
m an tener el a g u a  fresca ; v ino s , nueve variedades; 
agu ard ien te , seis variedades; a lp a rg a ta s  de c a ra  a n ­
ch a , c u a tro  ejem plares; a lp a rg a ta s  o rd in a ria s , cu a tro  
clases, u n a  de ellas con  la  c in ta  puesta; n a ra n ja ,  de 
tre s  clases; lim ones, de t r e s  ciases; dos m a n ta s  m ore- 
llanas; dos fajas ídem; cáñam o tra b a jad o  y  sin  t r a b a ­
j a r ;  diez variedades de cuerdas heciias ú  m ano  po r los 
opei-arios de C as te lló n ; m árm oles de C a lig ;  c u a tro  
variedades de h ab ichu e las; c a la m in a  y blenda.

Dícese que  e l gen e ra l Contre¡-as h a  desaprobado p u ­
b licam ente la  con d u c ta  observada en B arce lo na  po r el 
S r. F igueras.

Kn u n a  r iñ a  que hu b o  ei v ie rnes en  la  ca lle  del B a r ­
co  e n tre  dos individuos, uno  de e llo s  fué herido  en el 
v ien tre  de uq balazo y  e l o tro  en el pecho de u n a  p u ­
ñalada.

H oy debe reu n irse  el com ité  rad ica l de elecciones, 
con asistencia  ds los rep resen tan tes  de los d is tr i to s  de 
Madrid.

U na de la s  no tic ia s  falsas c ircu lad as  hoy h a  sido la  
de la  d e rro ta  de Dor.-egaray; o tra  l a  de I& en trad a  de 
los carlis ias  en  Bilbao. A m bas aoa  fa lsas  de toda  fal - 
sedad.

H a resu ltada  tam b ién  fa lsa  la  no tic ia  de h ab er in ­
gresado  en e l ejército  a lem an  e l ex-oScial de a r t i l le ­
r ía  D. Leopoldo de C ologan, agregado  m il i ta r  qu e  fué 
de n u e s tra  legac ió n  en  Berlin,

A n tes  d e  v is ita r  la  casa  del S r. R uiz Z o rrilla  en la  
dehesa de T ab lada , loa c a r l is ta s  estuv ie ro n  en Magaz, 
llevándose u n a  ja c a  del je fe  de estac ión  y  los fondos 
existentes en la  m ism a y  en Y illav iu d as , donde se l le ­
v a ro n  u n  cab a llo  del S r. C uervo, á  qu ien  adem ás ex i­
g ieron 200 du ros , que  no  llegó í  en tregar.

De ca sa  del S r. R u iz  Z o rr i lla  se llevaron , adem ás de 
la  yegu a , lo s  fonda» q u e  te n ia  en  c i j a  e l ado in is- 
trad o r .

L a  p a rtid a  se  com ponía  de 11 hom bres a l m ando  de 
tin  peón cam inero , conocido  p o r e l nom b re  del Ma­
lagueño .

A yer m añana  n o  o c u rr ía  novedad  en  la  c a p i ta l  del 
Principado. A  P u ig ce rd á  lleg a ro n  lleg a ro n  tr e s  co­
lu m n as  que  h ab iau  salido  d e  B arce lo na  en  au x ilio  de 
aq u e lla  pob lac ion .

C reen a lg u n o s  que  en  l a  cuestión  a r t i l le r a  se  dero­
g a rá  e l decreto  del genera l Córdova, debiendo e n to n ­
ces los a rtille ro s  pedir su  re in g reso  en el cuerpo.

Decimos lo  qu e  a lg u n o s  creen ; n oso tro s  seguim os en 
la  m ism a inc redu lidad  de siem pre, respecto  á  q u e  se 
arreg le  la  cu estión  d e  los a r t il le ro s  d en tro  de u n  breve 
plazo.

^ E l  c a p i ta a  genera l de C a ta lu ñ a  av isa  desde Manre^a 
que  sa lía  an te a y e r  p a ra  F r a t s  de L lusanes con u n  ba­
ta l ló n  de a r t i l le r ía  que  v a  á incorporarse  á  las tropas 
que  ex isten  on B aga.

organ ización  de v o lu n ta r io s  de la  rep ú b lica  en 
S an  S ebastian  ad e lan ta  m ucho ; y  pasado  m a ñ an a  for­
m a rán  y a  300.

L'n despacho de Méjico dol ló  de Marzo, dice q u e  el 
rep resen tan te  de E sp aña  en aq u e lla  repúb lica  h a  re ­
nunciado  s u  cargo .

E l señor m in is tro  de E s ta d o  no te n ia  ayer n o tic ia  de 
la  m encionada ren uncia .

P arece  confirm arse la  n o tic ia  que  d á  u n  periódico, y 
de que  y a  h ab lam os n o so tro s  hace  tiem po, de q u e  V e­
nezuela e s tá  d ispuesta  á  reconocer com o beligeran tes 
á  los in su rrec to s de C uba. L a  n o tic ia , s in  em bargo , no 
es oficial.

S ^ u n  d icen  personas co m p le tam en te  im parc ia les 
que  acab an  de lleg a r  del N orte , sabem os q u e  todas las 
p a r tid a s  qu e  se  h a l la n  h o y  á  la s  órdenes de D orregaray , 
no com ponen en  ju n to  3.000 hom bres, y  q u e  l a  m ayo r 
dificultad  con qu e  lu c h a n  es l a  fa l ta  de buen  a rm a ­
m en to .

Se h a  concedido u n  prem io, po r la  d irección  gene­
ra l d e  ag r ic u ltu ra ,  in d u s tr ia  y  com ercio , de 750 pese­
t a s  par*  el cab a llo  de p u ra  ra z a  espaBola que  re su lte  
vencedor en  la s  c a rre ra s  que  en los d ia s  14 y  15 del a c ­
tu a l  se  verificarán  en  Jerez d e  l a  F ro n te ra .

L a  em presa q u e  lia  tom ado  4 s u  ca rg o  l a  exp lo tación  
de la s  m in as  do R io tin to , h a  consignado  y a  100 iniHo- 
nes de leale.® p o ra  d a r  im pu lso  á  los traba jo s .

A yer se  recib ieron po r la  v ía  de Nueva-Yorfc lo s  s i­

gu ien tes despachos:
Kllabana, m arzo 2 4 .-B id w e l l ,  a lia s  W arren , qu e  fue 

arrestado  aq u i p o r suponérsele  com plicado en la s  fa l­
sificaciones del B an co  de In g la te r ra ,  l ia  asegurado  ya

: u n 'ab o g ad o  haban ero  p a ra  qiio defienda. I’robab le - 
I m en te  perm anecerá  a q u i a lg ú n  tiem po.»
I >Idem, m arzo  2 3 . — Lo-» periódicos liberales y  con- 

sfervadonts se e n cu en tran  enredados en  u n a  am arg a  
c o n tro T » s ia . L a  Co»tlaneia n i ^ a  el cargo  que  se le  h i ­
zo de h o stiliza r a l  gobierno a c tu a l de E spañ a  y  favo ­
recer la  in su rrección  c a rlis ta , e in te rpe la  á loa propie­
ta r io s  d é l a  Voz de Cuba p a ra  q u e  m anifiesten  c l a r a ­
m ente s i ab rig an  loa sen tim ien to s liberales expresados 
po r e l re d a c ta r  de d icho  periódico, ó e s tán  en ac tiv a  
s im p a tía  con  el p a rtid o  conservador.

E l Trütuno a cab a  d e  p u b lic a r  u n a  l i s ta  de lo^ que 
l la m a  enem igos de la  república , y  dice q u e  estáu  t r a ­
bajando  enérg icam ente, p o r lo  c u a l los republicanos 
se  verán  obligados á  tr a b a ja r  con  m ayor energ ía  p a ra  
desconcertarlos. K1 Tribuno añade: «Nosotros som os 
m uchos y  n o  pensam os con los piés.»

Este  a r t ic u lo  h a  producido  g ra n  sensación  aq u í ,  y  
M le  considera  com o u n  ab ierto  desaño  á  los con<erva- 
dores.u

«Idem , Marzo 26.—L a  ley sobre abo lic ion  de l a  es­
c la v itu d  en  Puerto -H ioo  h a  m erecido la  ap robación  
del pueblo. L a  ob je tan  so lam en te  a lg u n o s  jefes de los 
esclavistas; paro  h a s ta  lo s  m ism os dueños de e .^ lavos 
consideran  la s  disposiciones de d icha  ley com o m as fa ­
vo rab les á su s  intereses de lo  que  hab ía  ra z ó n  de espe­
ra r .  L a  p ren sa  se abstiene  h a s ta  a h o ra  de com en tar la  
aprobación  de l a  ley.

H a  llegada á  e s ta  c iudad  la  n o tic ia  de q u e  tre s  dea- 
tacam en tos de tropas , com puestos casi en  su  to ta lid ad  
de n a tu ra le s  do la  is la , y  qu e  h a s ta  ah o ra  h a n  estado 
s irv iendo  con las fuerzas españolas po r la s  cercan ías 
de M anzanillo , se  h a  in su rreccionado , m a rchando  á 
íinirse con los rebeldes, y  llevándose consigo  á  lo s  j e . 
je s  que los m an dab an . (Rsta n o tic ia  necesita  confirm a ­
ción, com o la  h a n  necesitado ta n ta s  o tra s  del m ism o 
origen.)

Los republicano-i con tin ú an  organ izándose  aq u í y  en 
el in te rio r de la  Is la .

C orre  el ru m o r  de que  p ro n to  aparacftrá u n  decreto  
suspendiendo el em bargo  de la s  propiedades que  p e rte ­
necen hoy  á  viudas y  huérfanos ó á  u n  c ie r to  núm ero 
de cubanos que  n o  e s tán  en  conexiones con  la  rebelión.

H a  lleg ad o  aq u í el com isionado m ejicano, S r .  A zpi- 
roz, quien  s e g u irá  su  v ia je  h o y  m ism o.

Bídw ell, e l acusado  de fraude, perm anece  com pleta ­
m en te  confinado, y  s in  n in g u n a  com unicación  co n  los 
o tros , habiéndosele negado  perm iso  p a ra  c o n su l ta r  a l 
abogado.

Las au to ridades  h a n  tom ado  d isposic iones, som e­
tiéndo las á  la  reso luc ión  del go b ie rn o  de M adrid, para  
devolver á L ondres e l p ra s o , ta n  lu eg o  com o lo s  ofi­
c iales ingleses lleguen  y  se  h a g a n  ca rg o  de él. Se es­
p e ran  po r momento.»! las ó rdenes d e  M adrid á  este re s ­
pecto.»

No se h a  vuelto  á  te n e r  n o tic ia  de lo s  buques sospe ­
chosos aparecidos en  e l l i to ra l de C aste llón  y  V alencia .

Uno de ellos so ocupó e l d ía  y en  re p a ra r ,  a l  parecer, 
u n a  averia  en s u  m áq u in a , pues estu v o  fondeado á  unas 
tre s  m illas  de los A lfaques d u ra n te  la rg o  ra to . Los 
o tro s  dos, v ap o re s  tam b ién , fueron  observados desde 
Benicasin, desapareciendo despues en  la  d ilecc ión  á  loa 
A lfaques.

P arece  que  es tá  firm ado el decre to  reo rgan izando  el 
cuerp o  ad m in is tra tiv o  de l a  A rm ada .

Se cam bian  a lg u n a s  de laa  a c tu a le s  denom inaciones 
de su s  escalas, creándose la s  clases da con tadores  de 
nav io  de l.® y  2.* c lase  y  c o n ta d o r a  de frag a ta .

H ay  em peño p o r p a r te  de a lg u n o s  ca rlis ta s  en  p i e -  
s e n ta r  á  los p rin c ipa les  cabec illas  en d isidencia  c o n  
S a n ta  C ruz, y  según  au to rizados  inform es, esto no es 
m a s  que  c u b r i r  la s  apariencias , pues S a n ta  C ruz  ha 
estado  con  la s  facciones n a v a rra s  y  su s  jefes n i nad ie  
le  h a  tocado  n i u n  cabello . A h ora  se dice que  V elasco 
h a  pedido á  D. C arlos que  d e s titu y a  a l  c u ra  ó que  en 
o tro  caso  ab an d o n ará  la s  filas. P ero  se a seg u ra  ta m ­
b ién  que  S a n ta  C ru? d ió  á  D. C arlos ta le s  exp licac io ­
nes en  « n a  en trev is ta  personal, que este  o ri lla rá  sin  la  
m e n o r  d if icu ltad  l a  dem anda de Velaaco y  le  h a r á  d e ­
s is t i r  d e  s u  em peño.

L o  d icho: S a n ta  C ruz  segu irá  su  fa ta l  c am in a . V e­
laaco y  dem ás co m p arsa  h a rá n  com o que  n o  ap ru eb an  
su s  ac tos, y  la s  cosas seg u irán  asi h a s ta  que  sa  acabe 
con  el u n o  y  con  los o tros .

E n  los ú lt im o s  consejos de m in is tro s  se  h a  p lan teado  
po r el Sr. T u ta u  la  cuestión , cada  vez m á s  tem ib le , de 
los com prom isos del Tesoro.

Se cree po r m uch as  personas que  h a  l l ^ d o  e l m o 
m en tó  de decir a l  país la  verdad, to d a  la  v erd ad  d e  la  
H acienda, y  no fa lta  q u ien  añ a d a  que  e l señor m in is ­
tr o  del ram o  in te n ta  re a l iz a r  u n a  m edida verd ad era ­
m en te  revo lu c ionaria .

S egú n  n o tic ia s  do u n  colega rep u b lic an o , el U obier- 
no h a  ten ido  q u e  v a r ia r  la  c ifra  de los despachos re se r ­
vados, po rque  a l  c u a r to  de h o ra  de l le g a r  á  Madrid no 
e ra n  u n  secreto  p a ra  c ie r ta s  in fluencias y  c ie rto s  pe­
riódico^* de la  a n te r io r  situ ac ió n .

H a  quedado reducida á cenizas u n a  casa  d.' la  Rouda 
de Segovia. E l incendio fué m otivado  po r u n a  p u n ta  de 
c ig a rro  qu e  a r ro ja ro n  en el pa jar.

U n  cab a lle ro  que  h a b ita  en  la  ca lle  de A lc a lá  h a  si­
do v ic tim a  de u n a  es tafa , im p o rtan te  4.00J pesetas, 
pa ra  cuyo  delito  se  h ab ian  falsificado varios  docu m en ­
to s  de funcionarios públicos.

DESPACHOS TELEGRAFICOS.

P u ig ce rd á  1 1 — (Via F ra n c ia .)  Savalls a l frente 

de sus fuerzas atacó ay e r  m añana esta v illa  de uoa 

m anera vigorosa, pero lia sido rechazado por la 

heroica resistencia de sus habitantes.

P auís, H . — E n  la  b o lsa  se  h a n  cotizado:
El 3 por 100 francés á 56-JO.

E l o por 100 id. á 91 -2 5 .

£1 esterto r espaAol 4 2 2  7 |S .

Consolidados ingleses á 93 9(16.
BoIsíd .— El e s te r io r  e spaño l viej'o á 22 9 |16 .

El de i 8 7 2 á 2 2  3 |8 .
El iiilerior espafiol á 18 3i8.

Berlín  11.— A fioes de raes saldrá para San 

Pctersburgo el emperador Guilleriso aconipaúado 

del principe de Bismark.

El p rinc ipe  im p e r ia l  asislirA  á  la  in a u g u rac ió n  de 

la  exposición  de \ i e n a ,  perm aD íciendo  a l l i  tre s  

soDiauas.

P a r í s  H . —  (nocbe.) El Sr. Saint-Marc Girardin, 

vlce-presidente de la Asamblea nacional, lia fallecido 
esta tarde h  consecuencia de un ataqne apoplético.

La candidatura del Sr. Remussat st'rá sostenida 
enérgicamente por el gobierno en las elecciones 
sujilL'inentarias de Taris.

GACETILLAS.

E l  c o n d e  d e  V e r n o n ,  m ie m b r o  d e  l a  s o c ie d a d  
arqueológ ica de O rleans , h a  h echo  rec ien tem en te  u n  
curioso  descubrim ien to  en  la  ig lesia  de Nue.stra Señora 
de Clery. Como á  unos dos pjéa bajo e l p a v im e n to , y  
no  lejos del sepulcro  Je  X u is  X I, h a  en co n trad o  una  
pequeña tu m b a  que  con tiene  ios re s to s  de un n iñ o  re ­
d e n  n a c id o , y  hay  m uchas probabilidades p a ra  creer 
sea u n  h ijo  de Luis X I  en te rrado  cerca del lu g a r  en que 
descansa su  padre. T am bién furt h a llad a  u n a  ca ja  de 
m e ta l o u e c o n te n ia  u n  corazon  hum ano ; y  se ha llab a  
t a n  oxidada su  cub ie rta , que  costó  g r a n  tr a b a jo  desci­
fra r  la  inscripción, que decía en  caracteres del sig lo  xv: 
«Este es e l corazón Sel rey  C arlos V IH  (UaS,)»

C irc o  d e  P r ic e .—E stá  llam and o  la  a ten c ió n  cada 
d ia  m ás la  e ip o s ic io n  de fieras, p e rro s  y  m onos qu e  h a  - 
ce d ía s  ex iste  en  aque l local. Los ejercicios de estos 
últim os, son  notabili&imos y  ju s ta m e n te  ap laud idos.

H oy dom ingo h ab rá  un a  g ra n  fu nc ión  por la  ta rd e .

C afé  7  le c h e r ía  d e  H e c o le to s .—S iguen  llam a n d o  
la  a tenc ión  los exqu isito s géneros que  en  estos e s tab le ­
cim ien tos se sirven. La co n cu rren c ia  ¿  am bos es cada 
d ia  m ay o r, y  g ra n  num ero  do personas h a n  podido 
convencerse y a  de q u e  n uestro s elogios en e s te  a su n to  
no  h a n  sido ja m á s  exagerados.

H ó  a g u í  u n  a n u n c io  q u e  p u b l i c a  u n  p e r ió d ic o  
de Lóndres; oUna señora , m ad re  de m uchas h ija s , me- 
ce.sita un a y a  que sea m as bien  fea que  b o n ita , po rque  
tiene dos h ijo s  m ayores y  su  m arido  sale poco de casa.»

E sta s  pocas lineas b as tan  p a ra  fo rm arse u n a  idas de 
la s  co stu m bres inglesas.

SANTO DE HOY,

Domingo de R e su rre c c ió n .^ a n  HermeDeglldo, rey de 
Sevilla.

Cultos. —Se gana el jubileo de cusi enia horasea la Iglesia 
deNaeatra Señora del Cármea.

Visita de la ctírte de María —Nuestra Señora de los Be- 
medios 6 la de la Salud en Saoilago 6 en San José.

FÜÍÍCÍOUES PARA HOlf.

ESPAÑOL.—A las 8 i¡2,—F. 194 de abono.—T. 2.* par. 
—La locura de amor.

CIRCO—A .la s 8 I i2 . - F .  176 de a b .—T. 2,* p a r . - L a  
paloma azul.

La función de la larde es igual á la de la noche.

ZARZUELA.—A las S li2 .—F. 24 de abono.—T. 3.* par. 
—La creación refundid*.

A las i  1 |2.—El Potosí submarino.

MADRID,—A las 8 I |2 .—F. i . ‘ de abono.—T. 1 . “ im- 
psr.— Sensilivt.—Flama.

\ARIEDADSS.—A las 8 .—Por ir al baile.—í l  ayuda de 
cámara — Por ua portugués.—La capa ro la .—El mnodo en 
nn armario.

MARTIN fSanta Brígida).—A Iss 8 1 2 .~ E n  el cuarto de 
mi mujer.—Los crepúsculos.—El arcediano de San Gil.— 
1.a cruz de beneficencia.—Baile.

\  ¡gg 4.—f a  oracion de la ta rde.—Baile.

SALON ESLAVA (Pasadizo de Sao G luás.)-A  k s  8 .—
A perro flaco...... — La petaca.—Los cuatro maravedís.—
Guerra para hacer las paces.—Cuadros.

A las 4.—La oracion de la ta rde.—Baile

CAPELLANES.—A las 7 Il2 .— Adan.—Caadro».—Solda­
dos y voluDtiríos.— Ardid cdi«ico.=El año del hambre.— 
Cuadros y Baile.

RECRSO.—A las 8 .—En las astas del to ro .-^—Roblason.

A las i  1 |2.—Robinson.

NOVEDADES.—A las 8 1|2.—Los dos validos 6 casillos 
en el a i r e . - L a  fé perdida.

TEATRO Y CIRCO DE M.^DEID.— A las dos de la tarde. 
Concierto.

ROMEA.—A las 8 1|2.—Corona y gorro frigio. La ve­
nida del Mesías.—Corona y gorro frigio,—La florera sevi­
llana.—Baile.

CIRCO DE PRICB.— A las 4 l f ¿ ,—Exposición de ñeras, 
perros y  monos sáhios.

BOLSA i>E AYER.

Rentó perp^laa *l 3 por lOO, publicado, IH-30,25, 20, 
05, Í3 . 35, 40. í:> y 10. 

pequeños 19-^0.10 y 2o.
R eou perpétua exterior 3 por 100. nablicado, S4-20, 

15 10, ¿3 y 45; pequeños, 24 90, 60 y tí-i.
Obligaciones municipales al porudor, de 1,000 reales, p u ­

blicado, 36 00.
Billete» Hipoiecarios del Banco ^e España segunda série,

publicado, U 2-10.
Bonos del Tesoro, de i  2.000 r».. 6  por loO ioierés anual, 

publicado. 63-30, 2o, 10, 50, 35, 80.  9b v 2r>
Idem en cantidades pequeñas, publicado 63-85 y 64-00. 
Oblipck.oes generales por ferro-carrtle». de 9.000 reales, 

publicado, 38-00. 37 50, 60, 70, 73. 38-00, 10, 15 y 20. 
Acciooes^del Banco de España, publicado 155-00 y 4.S6-60 
Cambios.—Ldudres, i  90 días fecha. 48-33.
Parte i  8 diaa vísta, 5-06.

M A D R ID .— 1873. 
Iif»KKNTA í  caaco 6K J da» lüISSTa, 

H ortaleza, 128,

Ayuntamiento de Madrid



SECCION DE ANUNCIOS.
ai

R E U i M t A T X S i n O
CURADO R iP I I IA M E N T E  P O R  POCO D IN ERO .

- Masdf» ciMi m ilien^s á<r personas, del viejo y  n u eve  M undo, han adm irado  en  m u c b ls im o i c a so s  
las sorprendentes p ro p if td íd ^  bjgiéDico-nwiiJieiDaiQs del AGKITB DE BtíLLOTAS con  8ávi,i 'le coco,

, d e  nae^ tra  invención y abso lu to  secre to , en las v ías re sp ira to ria s , nu tritivas  y  s iíte fua  cf-pilar.
»oy 'po< íe^os t'xpo nsr un a  ím p o rtan lís im a , y m anifestar & los tiue padezcan reum alis^ao , cuya

—  afección, carac terizada  por dolorea oontinuos ó in term iten tes , v a g o s , con fret'uencia ac<" ¿npafisdos 
o ie  rubicundez, ca lo r v  tumeFaccion y  de fenómt^oos generales que  ataca los eqúícuIOs. las a r t ic u la d  m es y m u  • 

ibas visceras- q u e  no ex iste  n i ba existido en  el m undo , d esd e« flc reac ion . inclusas las aguas iertnaies, lo s b a i io s  
®usos lo s b á lsa m c s  de O p o d d d co b  v  H ollow ay, un  T m e*íio  tan  heróico , eflca?, cóm odo , b a ra to  (á veces 05 
ríéoiimoB) y senalTo com o questro  In im itable  e spec ífica . recom endado po r médicos alópatas, homeópata®: f a- 

iéuticos, y  p o r  m á s  de *00 ( u r í ^ k o s  sin  distinción de m atices.
Se osa en  fricc io n es ,.g p a i^d o . a rro llada  uiia f ran e la  encim a, p ara  reum atism o  iiicipieníe y  iq  m ism o paru  e! 

;rón ico ; s i no céde ,'se  tofaa a l in te rio r nueve mañanas en  ayunas una cucharariita; com o preservativo, basta  darse  
u ia  u n tu ra  en  la  piel cada ocbO días. , ^ i.

Todo el q u e  habite  países Trios, d ilu v io so s , nevados ó  viva en  aposentos húm edos o  m al sano«, debe e s ta r  p ro ­
v i s to  de un  fíaS qu ilo , porque adéinás c u ra  las n e rid as , corladúra* , q uem aduras, h e m w ro ld e s . tiña, sa rn a , tisis1SM> UC UJl 11 I.I1VV f WMWU/
rf lep ra , liace expeler la  sol ta ria  y  toiia c lase d e  lom brices. 

Pkecio: 6 .1 2  y 18 rs . fra.sco eii la fábrica, calle de las Tres C ruces - p r in c ip a l. M adrid ; y  en 2 500 farm acias. 
^Iroguerlas,’ y  perfum erías  dfi todo el globo.

Exíjase m i p rospecto  con certillcados médicos, nom bre  en  la cáp su la  y  v idrio , b as to  y rúb rica  en la e tiqueta  y 
jrospccto , que  hay  ru in es  faldlicadores.

Dirigirse a l inven to r, Ii. D E  B R B A  7  I&ORENO. p ro v e e d o r  d e  to d o  e l  g lo b o .
( NOTA IMPORTANTE.— A los tísicos podem os decir» q u e  d e  las p ru eb as  becbas cor. eslii bá lsam o, re su lta  que 

. ¡s infinitam ente m piof que  los aguas de Panttcósa, de üuerafjaa , y  q u e  ias fam osas p<i4í!!tis del pastor d? B eltie t, 
la  O erm ila, y  o tros p a ra  cui'ar é l pu im ott y toda  d a s e  d e  to s e s ; en  breve publicorem os lu tesiroa in form es fa -  

ocultativoa. ________________________

n
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GiUS FABiaCi DE CllOCOlilTES A VAPOR,
{fuerza de 70 caballos)

LOPEZ HERMANOS.
Dirección general en M álaga, plaza de S an  Juan , 34  al 38 .

SUCURSALES:MADRID. SEVILLA.

[¡de late de una libra.
T tiS .—Desde laclase corrienteá la mas selecta.

•c

_ i  CADBMU PREPARATORIA 
A u a r i n a ,  fundada en 1S53.

PARA TELEGRAFOS Y

I Director, D . E afael P aie t y  Villava, del cue rp o  de te - 
,f é ^ ^ o s .

Calle de §ai(„Onofre, nCim. 3, cuarto  2.‘ 

‘ICOÑOMICOS 
'conso lidado , boqps .y

D-
’-TjftBSTAMOS ECONOMICOS SOBRE TITULOS DE 
n i  consolidado, boqps .y b illetes dcl T eso ro , subveacio- 
j e s  de ferro-carriles, resguardos d é l a  Caja de D ep ó si- ' 
■ los, cupones en  ram a  y  en  factura, acciones del Grédi- 
t t o  Comercial, obiigaclonos d e  la  Pi 
, j p s ,  tí tu lo s  de sisas y  to da  c lase  de . . .

com pran  también estos valores á los p rec ios  m is

PenLisnlar, rtmnícipa- 
blo,s.

.raltos
• j  Calle de T etuan , 23, esqu ina  á la  del Gármen.
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[ODO DE PROPAGAR L A  INSTRUCCION PRIM A - 
r ta e n h s  poblaciones aoTÍcoUny en lasdateí jornaieras. 

—Obra prem iada p o r la Sociedad Económica Matritense 
y escrita  p o r  D . G regorio  Herrainz, |)rofesor de la s  Es­
cue las  nórm ale* de tíuadalajíira.

Se vende cu. M adrid .,á  12 rs. ejem plar, eu  ja  librería 
de D u rán , CarVei^ d e  Sau Ji'ráiiiinu. El .'aiílor m anda 
certiflcadoí p o r  el feorfe^o los jiediclos que  ge hagan , pr#v 
v io  e l recibo  dol im porte  d e  aquellos pí'didos efl'liír-Hir 
7.a d e  fácil cobro. R

V .
AFORES COKREOa 1)E GANARiAS,-3.A,LIDAS f)K ÜA- 
diz: 2 y  17 de.cadames.

URprescnlautta ea CáJiz; S«s- Kalorlii.C).

THR PACIFIC STRÁM N iV iaA TIO N C O M PA G N Y
COMPAÑIA POR VAPOR

DE

NAVEGACION

AL

PACIFICO

LINEA REGULAR SEMANAL.

VAPORES-CORREOS INGLESES
PARA

RIO-JANEIRO, MONTEVIDEO, BUENOS-AIRES, VALPARAISO,
ARICA, ISLAY, CALLAO DE LIMA 

Y TODOS LOS PUERTOS DEL PACÍFICO 
tocando cada quince días en Pernam buco y Bahía.

SALIDAS.

PREPIO
bE  LOS BILLETES

De Liverpool todos los m iércoles.
De B urdeos todos los sábados.
De Lisboa todos los m artes .
De Santander una  ve?, a l m es.
De Corui5a una vez al raes.
De Vigo dos veces al m es.

U S  EXPEDICIONES DE MADRID SALEN TODOS LOS SÁBADOS

A MONTEVIDEO

Desde Madrid 
(v ía  Lisboa).. 

San tander. Co- 
ru f ia ó  V iso.. 

L isboa..........

A  PERNAMBUCO BAHIA, 
O BIO 'JASEIRO.

Rs. w .

2875

2940
2700

2.* 
Rs. un.

2060

19S0
l»6o

3.* 
/íí. vn

1053

U75
1(75

T B D E N O S  A I K E S .

Rs. t'n.

3441

3430
3Í30

fíí. Wi.

2060

IS60
19G0

3.‘ 
Rs. en.

1149

1175
1175

A VALPARAISO,
A R IC A jIS tA T  6  CALLAO.

■ '1 . ‘ ' 
ftí. en.

6505

7315 
67íj0

2 7  
Rs. M I.

4166

4900
4800

37 “  
Rs. en.

2681

29 iO 
2800

tr i i id o s^ c S o d ^ M  grandes y  magníficos vapores de s u  propiedad , co n s-

J - é  P - t o r  V com pañía, 

P ara  m fo m e s .  tom ar pasajes y  Beles, d irig irse  al agente general de la Compañía

D. L. R A M IR E Z , CALLE DE ALCALÁ, NÜM. 12. MADRID.

L o p ec  lie rm a jio s : Visitación, 2. D iego L ópez: Bados 29.
La gran sceptacioL que vienen mereciendo en toda la Peníosnta nuestros ohocolatss, nos obligá, liace iKfis años, á estable- 

Qcer dos sucursales, p m  qae, acortando las dissandas, pudieran ser cumplidos los pedidos con la proniiiod que este negocio 
requería.—E&ta medida fuiS beneficiosa á nnestros intereses y  al nombre de nuestros cliocolates, estos, conocidos hoy 

'•^iiasta en los pueblos más iosigniticaoies de la Península y  en los principales de Ultramar, nos hace contar con 2  0 0 0  dopdsi- 
3it»s, cu los que se venden las 5 .0 0 0  l ib r a s  que fabrioinos caca día.—Debemos hacer constar, qüe si nuestros cbocoliites 
'  gozan de lao gran crédito, es debido á  que los artículos que empleamos son los más superiores y escogidos en ia abnndaticía 
^'Con que siempre !os hay en Málaga, en cnyd punto está situada nuestra fábrica, la cnal cuenta con ¡as m e jo r»  máqoinas eo-

v i : »  I  A f i  A  l o t A D  O A  o  i * a i i / 4 A n  A r \  r f \ A a  1 a  n  1 a a  »  vi  J  t  v . .  Y

mm R iiio  CONOCIDO i  lA tierra,
) PARA LOS CALVOS. CANOS Y ALOPETICOS. 
í ; ---------------------------------------------------------

’ EL ACEITE DE BELLOTAS , CON SAVIA DE COCO , p r iv ileg iad o , ha patentizado en doce aSos y 8!j 
1̂ m illonee  de casos, que  es e l m ás poderoso  de lo s  descub rim ien to s hetítios ̂ e sd e  qu e  e l K*obo existe p a r í  kacer 

« l i r  el p e lo , con tener s u  ca ída  eji poco s  d ia s , rob u s tece r el eafer“ »Í7iO, o cu lta r  y  precaver las c u n a s c o n s e r v a r . 
d ir ig i r  u n a  h e rm o sa , lu s tro sa  y  sedosa cabellera,

___________________ ______

PENA,
PELUQDERO Y PERFUMISTA.

premiado por la Exposición aragonesa y por la sociedad de 
d*l país de Zaragcfca ofrece S V. sos esl^lecimien-:) 

tos sita^(tos pu la eaile de la Aba(k, oúnieros 24 y 23 (l<^ 
tiendas', en Madrid, en dónde se afóta^ corta y  riza el pa lo . 
|fOr 4  rb.: cortado d rizado 2 re ; afeitado y  peleado liso 1 
real: tambisa se admiten alxmos por targeias, á ÍO rs. do-- 
cena, que sirsen para afeitar, cortar, peinar 6 rizar el pelo. 
Se hac»a pdacas pam señora, con raya fra.'ioesa, de.grd, ga­
sa ó tui v"¿eiai. lili lo mejor, de 2S0 i  aOO rs.; idem medtaa 
peju^-as, co.n dos rayas, de la misma clase, de 200 á 30(1 •‘e»' 
les; i<l. m is inferiores, con dos rayas; de 140 á 2S0; id . ' en - 
tsras p.cn raya de tul, gasa grd 6 española, de SOO ü 320: 
rayrs solas itara adelante, de 3® i  280 rs., ’d  sea S ÍO reales 
pulgada armada, lazos, moños . j  «astapas, desde 30 rs. á  lOO 
cada uno; hay de todas clases y  modejos mny bonitos, ,ar- 
madnrás de crepé, cocas y rulds de todas clases para los pei­
nados de moda, desde 4 rs. en adelante; moñas de Urabuzo- 
ne», desde 40 é'ZW  rs .; añadidos y trenzas de 20 á  300 rea­
les; pelo para añadidos y trenzas, de 40 cenllmetros, á  SÚ rs. 
onza; de 60, á  30 rs. onza; de 9Ó, á  40; de 78 á 80; de 83: 
á #0; y  i!e 100, á 100rs . onza, rizosy tirabuzones, desde Ift 
reales 4 100 V». par; caprióhds de todas clases y  tamaños', 
desde 1 á íU) cada uno; bucles sueltos desde 4 rs. en ade­
lante; algodones para rizar «i polo, ¿  3, 4, 6, 8 y 10 reales 
doceua; pupillotfe p ira  recoger y rizar el pelo, á  4  y 8  reales 
paquetes; pelucas para toda clase de imágenes; ios precios 
son según el tamsño'y ciase: igualmente toda clase de pelu­
cas Llancas de ia época, antiguas y para cochero; pelucas 
para caballero, desde 30 áS dO rs.; postizos y bisoñéade te- 
iiido 6  al picado imitaado al natural, desde 10 á  200 rs., se-

el tamaño y clase. Tambic se hacen toda claíe dec&m- 
V composwras, as lavaa pelucas de señoras y  de caba- 

iteros por nuevo inéíodó, quedanJo I» raya tan brillante 
casi como sPuo se hubiera «trenado, por (* y 10 rs. rada una. 
Se enseña i  peinar señorasy toda clase de peinados a  precios
. > i.__ rtfíinaf WíAra's.mddicos; -hay salón ind^ fid ien te  para peinar señoras, ser­
vido por las mejores oficialas; peinado de señora ^ n n . lo  í  
r ^ e s ;  id. un foco rizado pOr delante, 4 o o.rs; i,d.
tijillas, 4'<S 6 r.4 .;e t cortarelpelo  «  aparte: peinados‘espe­
ciales á precios convencioníles; se haca toda.elase de rayas;

'Ü ipa-cilv8sy tapa-coronas, por ^iíeiles que sean,:im tando 
al natural; trencillas para sortijas; pulseras, cuadros y cuan­
tos aclornos de'pelo deseen los señores que gusten favorecer 
estos establecimientos.

8© v e n d e n  c ep illo s  pa ,ra  1& r o p a ,  so m b re ro ,  ca- 
b e i a ,  d ie n te s  y  u ñ a s ;  g r a n  s u r t id o  d e  p e in e s  y la n ­
d r e r a s  4 6  m a rf i l ,  o o n e i a  y  d e  t o d a i  c la se s ;  p e in e ta s  
e s p o n ja s ,  h o iq n i iü u  y  redeclU& s.

ADVERTENCIA En dichos eslableeímientos se encuea- 
.trsB todít ctase^ie novedades de moda ea peinados de seño­
ra, como,enadelaBtos pertenecií^Btes al ramo de peluquería, 
p o rse r uíia de las primeras casas en España de sa  clase. Se 
reciben isda clase de encargos, tanto de perfnmeria'como 
de peiuqnería, y  se remiten á  provincias con la  rectilud que 
tiene acreditada. Los señores pduquerw  « icon trarin  toda 
clase de artículos necesarios líei arle, lauto en cintas, ra ­
yas elásticos, puiiias y  Pilo, con una rebaba onsid trab le; 

igualmente toda ciase de obra heciia. al por m ajo r y
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í ' S ’ B 'o .p 'S

L A  M O D A  E L E 6 A I I T E
PERIÓDICO ESPEGUi PARA SEÑORAS

I L Ü S T M D A ,
I T U M i l .

Las modas más red«ntei, r«pr«uiitada8 por 1m  
i jor«B que se conocen; las ezplÍMoionM más detdliiae 

M sear; la moralizadora lectora n u  aoTelai y 
publicación no tenga rival ai áoB «n el extranjar*.

A lae fiefloraa que deseen cMiooerlo m  Iu  remite frátfa OB 
por riad e  mueetra, pidiéndole á ni admiairtraciwi,  Carrttái, 1Í, prin­
cipal , Madrid.

En provincÍM se suscribe en lai principales librerías y  citabledinien- 
toB corresponsales de £ a  Ilustración EfpañMa y Ánurieana.

LA MADRILEÑA,
EMPRESA DK D1MGKNCIA5.

PROPIEDAD DE LOS SRES. PAYERAS É HIJO
SERVICIOS COMBISADOS CON LOS FRRRO-CARWLES.

Ésta an'igua y acreditada empresa tiene establecidos servir 
ciM diarios con exeelenie* y cíknodos carruajes, desde la 
estación:Je San í’ernando (Cádiz) p a a e l  Campo de Gibral- 
3ar, tocando en Conil, Yfyer, Tarifa y  Algeciras.

¡servicio diariode correoi entre San Fernando y Aleeciras 
dcáde este punto á Gibraltsr en caballerías.

Serricio diario i  Medinasidonia directamente.
Idem ) special á Vejer con escala en Conil.
Idem alternado desde la estación de Menjivar paré Jaén y 

Granada, y  diario entre Granada, Málaga y Cdrdoba.

O ran isQ rtidorfffnrásica de to d a s  clases.— Se rem iten  
catálogos.— Bn-pedidos <le cotisidePfrcá<m, refeajas oon- 
siderab rs.

Z ó c a ¿ s  de crista l de clicbí de varios  colores.
(P. 13.)

O
STRAS FRESCAS A B li2  REALES DOCENA.—CALLB 
d e j a ‘>nz, 12, principal.

K  TOLEDO,
E D I T O R  3 D E  M X T S I O A .

se üa trasladado, de la  calle de Valverde, D am ero 1, 
cuad rup licado . ¿  la  d e  F uencarral, 11, y  Uesengaño, 2, 
cerca do la  Red de San Luis.

P ianos de venta y  a lqu iler de las m ás acreditadas fá­
b ricas .

A LAS DOS PALABRAS,
ca l le  d e  H o r ta lQ » ,  n ú ^ .

La-eorsetóra Julia A. de Zugasii, premiada en las exposi­
ciones de Madrid y \aUadoiid, con el consejo y d i r ^ o n  
de los primeros doctores en medicina, sigue mejorando de 
día en <fla su sistema de suspender eí ahddmen y de correeir 
con sus fajas las dislocaciones y dém ís dolencias del baio 
•vientre. ‘

E VSNDE UN SOLIDO Y ESPACIOLO CLA R ÍÑ S 
constru ido en  París, Ó se  cam biará  po r una  berlina 

6 vic toria.
Galle d e  Horlaleza, nú ra . S, c u a rto  2.* izqu ierda , darán  

rdzon 1 n «•

PRBSTAHOS T CSliraiS DE ALHAJAS
papel d?l Estado, ^  y  papeleta  dej Monte de Piedad con 
reserva y  prontitud. ’ ^

YEirrÁ DB ALHAJAS Y RELOJES DE ORO
precios fijos baratos. Las habitaclones'de venta seiiararfa» Hp 
fas de etnpeSO. avL L ED E  PREGIADÓS, 13, B N l K a o !

Ayuntamiento de Madrid




